
SEGUNDA =B 
ÉPOCA 

G O I S í C E R % A O O 

MADR D ; A Ñ O ni. N U M . 762. Apartado 466. Viernes 5 de Diciembre de 1913. Teléfono núm. 365. Redacción y Administracióm BARQUILLO, 4 y 6 

SOBRE LOS PÓSITOS 

EL PUEBLO 
ES 

SU PROPIETARIO 
ai Estado resérvase 

la alta inspección. 

L e e m o s e n u n a r e v i s t a de a g r i c u l t u r a 
t m m u y i n t e r e s a n t e a r t í c u l o r e f e r e n t e á 
d a s i t u a c i ó n a c t u a l d e los P ó s i t o s y á l a 
n e c e s i d a d d e q u e l a C o m i s a r í a r e g i a j i e 
los m i s m o s r ea l i ce d e u n a q i a n e r a defini
t i v a l a l i q u i d a c i ó n q u e le fué encomen-

f d a d a p o r l a l ey d e 2 3 d e E n e r o d e 1906. 
• M u y en s u p u n t o nos p a r e c e n las obser 
v a c i o n e s d e l p e r i ó d i c o q u e dec imos , p u e ? 
como á él, nos r e s u l t a n v e r d a d e r a m e n t e 
i n t o l e r a b l e s l a s p r ó r r o g a s q u e s e v i e n e n 
'Concediendo á l a v i d a l ega l d e esa Comi
s a r í a , p r ó d i g a e n p u b l i c a r e x t e n s a s Me
m o r i a s , p i e t ó r i c á s de . c i f ras , y p a r c a , de 
m a s i a d o p a r c a , e n t e r m i n a r a l cabo d e 
c a t o r c e a ñ o s lo q u e l a l ey de 1906 p r e s u 
m i ó d u r a r í a , c u a n d o m á s , u n l u s t r o . 

V a n e g a n d o l a h o r a d e q u e esa Comisa
r í a , s a z o n a d a b r e v a d e 20 .000 p e s e t a s d e 
s u e l d o y 30.000 p a r a g a s t o s d e i n specc ión , 
cese de , s e r u n cod ic i ado c a r g o p a r a los 
po l í t i cos ans iosos d e n ó m i n a y d e s a p a r e z 
c a d é l a s m a n o s . d e los G o b i e r n o s , q u e n o 

. sue l en v e r e n el la o t r a cosa q u e u n med io 
d e p r e m i a r se rv ic ios p e r s o n a l e s ó d e p a r 
t i d o . 

' C o n lo q u e n o e s t a m o s c o n f o r m e s d e 
• n i n g u n a m a n e r a es con q u e la aelTial or-
í g a n i z a c i ó n d e los P ó s i t o s pase—-según p r o 
p o n e el c o l e g a — á p o d e r d e l B a n c o H i p o 
t e c a r i o d e E s p a ñ a . 

L o s P ó s i t o s , q u e p a r a noso t ros r e su l 
t a n s a g r a d o s , son d e los p u e b l o s , m e j o r 
a ú n , de los c a m p e s i n o s , y á m e d i d a q u e 

•las l i g a d u r a s q u e l a l e y d e 1906 les i m p u 
so p a r a s u j e t a r l o s á l a - f é ru la d e la A d 
min i s t r ac ión - c e n t r a l v a y a n a f lo jándose , 
c reemos firmemente q u e d e b e n i r volv ien
do a l m i s m o s i t io d o n d e el E s t a d o los to -

. m ó , es deeii-, á esos mi smos p u e b l o s y á 
esos m i s m o s c a m p e s i n o s . 

E l c o n c e r t a r con el B a n c o Hipotecar ,k) 
. u n a r r e g l o p o r v i r t u d de l c u a l d i c h a en t i 
d a d financiera t o m a s e á su ca rgo la fun
ción q u e h o y r e a l i z a el E s t a d o , cous t i -
t u i r í a , p o r p a r t e di^ és te , u u u de j ac ión t a n 
a b s u r d a , t a n v i t u p e r a b l e como l a d e l 
a r r e n d a m i e n t o de t a b a c o s . 

gejicia de pareceres en t re el Gfobiemo y el r e 
sidente, que ti 'aerá apare jada la dimisión del 
íüt imo y el cambio del alto mando, qne i r á 
á p a r a r á o t ra - persona, que no hay duda 
será el general Weyler á quien el Gobierno 
conservador de Cánovas mandó á Cuba y á 
quien el Gobierno conservador del Sr . D a t o -
continuador del canovismo, según dice—en
viará á Marruecos. 

ü i i periódico, t ra tando de este asunto, dice 
ayer lo s iguiente: 

Poco á poco se va aclarando cuanto con el 
general Marina se relaciona. No impor ta que 
e! Gobierno se obstine en negar el disgusto 
del alto comisario.. 

P o d r á éste disfrutar de toda la confianza 
de aquél ; pero e r hecho cierto es que el ge
neral no está satisfecho, por creer que no se 
le han cumplido las promesas que al aceptar 
el cargo le hicieran. 

Se i'epite el «aso de Alfau. También negó 
Eomanones las noticias de la P rensa ; igual
mente fueron calificados de infundados los 
rumores ; pero Alfau vino á Madi id y, po r ¡ 
discrepar de la opinión del Gabinete, fué re--' 
levado. Igual presumimos que sucederá ahora, i 

Y si no, al tiempo. 
Y el periódico á que aludimos añade luego: 
Las declaraciones que a h director de Hoy 

ha hecho el capi tán general de Cataluña 
constituyen un verdadero memorial, en e l q u e 
solicita el mando de las trop-as de África. 

" Y o iría á África—dijo—. Sí, iríta, pero 
con absoluta y completa libertad de acción,' 
como me dejaron ir á Cuba Cánovas del Cas
tillo y Asicárraga. Pondr ía en práctica mi 
plan inmediatamente y lo realizaría con la se
guridad completísima del éxito. 

Todavía espero tener que ir á Marruecos— 
agregó—. Duran te dos años, se . estuvo anun
ciando mi marcha á Cuba, y ahora puede que: 
suceda lo mismo.''' 

¿ Y cómo no ha de suceder'?, añadimos nos
otros. Es cosa ((uizá convenida en el último 
viaje que hizo á Madrid el general Weyler i:)a-
r a conferenciar con el Sr. Dato, después de ha
ber dimitdo irrevoeíablemente la Capi tanía s:e-
neral de Cataluña, de la que se dijo que vol
vía á encargarse por "ahora" , ; 

— „ . ^ - . : , ™ — _ — _ — . ^ = -

D E SEVIMiA 

El mifn del dommgo 

DE ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 

EN ALCAlá DE 
UNA FIESTA CONMOVEDORA 

. ! " • loi imi I I •iimawiniwnp mu i i 

En im hermoso local, han queázád instalados el Círculo de Obreros 

y sus anejos. Escuela de Aries é Industrias, Junta de Damas, 

Mutual Obrera y Academia de Enseñanza Católica. 

. POS TELÉGRAFO 

SEVILLA 4. 33 . 
Proce.deiiíea de Madrid,, l l c a r o n e n 

rápido los Sres. H e r r e r a y Requejo, de 
Asociación Católico-Nacional de Jóvenes 
P ropagand i s t a s . ' : . -

Vienen-pa ra t o m a r p a r t e en el mit in qua 
Se ce lebrará el domingo, en el que habla
rán , además , D. José Me-dina Togores , re
dactor icfe do '"K! Correo de Anda luc ía" , 
y D. José Luis l uanes , t ambién de la 
A. c . N. ; 

l in la estación fueron recibidos y sa luda- j 
doo ea iü iosamei i te lo» Srats. H.ei-'.rei'a y B«- -

__ ., . , . i 1 i yuejo por todos los P ropagand i s t a s de Se-
Y lo mis ino q u e dec imos respecto^ .•] i ^.jj¡¡^^ ^^(.¡^g ¿^ j ^ g ^ g ^ ^ Prensa , muclios 

Táanco H i p o t e c a r i o , igua) lo d i r í a m o s si el I sacerdotes y per iodis tas católicos, y discin-
a r r e g l o se t r a t a s e d e l e a l i ^ a r con o t r o guida» ijcrsonalidades tcvi l ianas . 
B a n c o ó S o c i e d a d , p o r g r a n d e uue fue--e . ^ a oxpaotación es g rande , y mayor el an -

'̂  . , f , , . , o'a de yue llegue ul domingo. E l m i t m p ro-
•m s o l v e n c i a ^ y res i ) e t ab le -,u Conse jo de ^^^^^ ^g^. imijor tant ís imo. 

a d m i n i s t r a c i ó n . 1 La demanda de e n t r a d a s es t a n g rande , 
L a h i s t o r i a d e los P ó s i t o s nos los p r e - 1 a u e los que desean as is t i r a l ac to s u m a n 

j«e.uta como v í c t i m a s - p r o p i c i a t o r i a s de t o - i "1^ n ú m e r o bas t an te m a y o r . q u e . e l de perso-

: d o s los d e s b a r a j u s t e s d e los M u n i c i p i o s y \ 
'del E s t a d o . L o s P ó s i t o s f u e r o n s i e m p r e el 
f p a ñ o d e l á g r i m a s e n l a s d e s d i c h a s nac io -
i 'íi-aies y l a p r e s a s e g u r a de las g a r r a s de l 
; F i s c o . A los P ó s i t o s , y s i e m p r e en n o m b r e 
.''•'dé l a ctttói'ffl pública, se les a r r a n c a r o n e-a 
Í179S , 14 .176.789 rea les d e vellón.; e n 1799 
¿.se l es hizo u n a n u e v a s a n g r í a de 48 m i -
-l lónes y : m e d i o , p a g a r o n , a d e m á s , el s u b -
.;.sidio e x t r a o r d i n a r i o de 300 mi l lones , y , 
; .ál finalizar el s ig lo x v i r i , se e n c o n t r a r o n 
k ibh . q u e l a expo l i ac ión p a s a b a de 1.000 
' .millones. 

Y a e n t r a d o el s ig lo x i x , y p o r m a n d a t o 
^'tlel E e y , los P ó s i t o s d e A n d a l u c í a emp lea -
r o u l a n i i t a d d e s u s f o n d o s e n el a u x i l i o 
de e n f e r m o s y h u é r f a n o s d e l a s h o r r i b l e s 
e p i d e m i a s de l a ñ o 19, y en 1836 s u s cau 
da l e s s i rv ieron, p a r a e q u i p a r l a . M i l i c i a 

' N a c i o n a l m o v i l i z a d a y p a r a l e v a n t a r y 
sos t ene r l a s t r o p a s de l G o b i e r n o . . . ¡ E s t a s 

: ' pa t r ió t i cas C a j a s , es tos a l t r u i s t a s y b e n 
d i tos P ó s i t o s , n o p u e d e n , no , s e r somet i -

; Sos á n i n g u n a e n t i d a d con c u p ó n y con 
acc iones co t izab les en B o l s a ! 

Los P ó s i t o s son- d e los pueb lo s , los P ó -
: s i tos son d e los c a m p e s i n o s , y sólo .éstos 
; (leben a d m i n i s t r a r l o s . N o p u e d e contur--
. b a r n o s e n t a l r e spec to l a m a l a s i t u a c i ó n 
y los n e f a n d o s v ic ios d e q u e ado lecen los 
A y u n t a m i e n t o s . V a s i e n d o c a d a vez m á s 

'Suminosa l a a u r o r a d e r e d e n c i ó n : e n los 
*¡.;ueblos s u r g e n los S ind ica tos , , és tos a v a n 
zan d e c i d i d a m e n t e h a c i a u n a coTtipleta 
c a p a c i d a d j u r í d i c a y m o r a l ; los P ó s i t o s 
(|ue la p o l í t i c a y el c a c i q u i s m o desh ic ie 
ron , p u e d e n r e c o n s t r u i r l o s y a d m i n i s t r a r -

' los los S i n d i c a t o s . 
Resé rvese a l E s t a d o . l a a l t a . i n s p e c c i ó n 

q u e se d e s e e ; p e r o d e v u é l v a s e á los l a b r a 
dores , y sólo á los labradores, lo q u e es d e 
ellos, únicamente d e ellos. 

ALBERTO COBBALT LABRE 

F u é el día de ayer p a r a la noble y culta 
ciudad complutense día brillante de gala, jiues 
de gala se vistió p a r a festejar el t r iunfo 
grande, decisivo, conmovedor, que tras ti tánica 
lucha ha logrado la Acción Social Católica 
popular . 

Un sentimiento de just icia en que por norma con vanos vivas-
nos inspl iamos siempre nos obliga á t r ibutar tífice Pío X. 
un elogio rendido y fervoroso de admira
ción al M. L Sr . Dr . D. Víctor Marín, doc
toral de la S. I . C. de Alcalá de Henares , y 
nombrado Provisor de la diócesis de Astorga. 

El Sr. Marín, alma y apóstol de la Acción 
Social complutense, sintióse ayer compensa
do de todas las amarguras , de todas las con
trariedades y desvelos por que hubo de pa
sar viendo concluida la labor en la que pu
so todos sus anhelos, y con ellos un pedazo 
de su vida. 

La fiesta que ayer celebró Alcalá- uo pudo 
ser n i . más humana, ni más edificante, ni más 
conmovedora. Tratábase de la inauguración 
del nuevo local en que ha quedado instalado 
el Círculo -de obreros católicos y sus anejos 
la Escuela de Ar tes 6 Industr ias , la J u n t a 
de Damas, la Mutual obrera y la Academia 
Católica. 

Y esta obra de verdadera redención p a r a 
el obrero señaló con caracteres indelebles la 
fecha del día 4 de Diciembre, grabando en 
todos los corazones un sentimiento de grat i 
tud p a r a el M. I . Sr . Dr. D. Víctor Mar ín . 

I/A NUEVA CASA 

Es la señalada con el núm. 1 de la calle 
de San ta Úrsula, y ha sido comprada p a r a 
instalar en ella el Círculo obrero, cuyas\ nece
sidades exigían más amplio local, pues po r 
no ser suficiente el que antes ocupaba fué 
imposible e l -pasado Enero admitir á algunos 
obreros que pretendieron matricularse en la 
clase de iustmccióu -primaria. 

Conocida ;la necesidad, reunióse la J u n t a 

res en la célebre puerta de los carros, por la 
que hacían su salida de la Universidad los 
alumnos reprobados, haciendo infinidad de 
preguntas . 

Los alunmos, formados en el pi3Íio de la 
Universidad, saludaron á monseñor Ragonessi 

con otro entusiasta al Pon-
K.. 

También visitó el señor ICuncio la iglesia 
en. que fué bautizado Cervantes, siéndole en
señadas la pila bautismal -y la pa r t ida dé bau
tismo, que el Prelado examinó atentamente. ; 

E L BANQUETE 

A la una y minutos el Nuncio de S. S., con 
su familiar , D . Víctor Mar ín y demás invita
dos, t rasladáronse al nuevo Círculo de Obre
ros , donde se sirvió un banquete. 

I^residió la mesa monseñor Rag-onessi, que 
tenía- á su derecha á su secretario y familiar, 
á D. Luis Morcillo, vieepresidenfe de la J u n t a ; 
al Sr. Pérez Andreu, en representación de El 
Siglo Futuro, y á los Sres. Blázciuez, Llamas 
y Atienda, y á la izquierda, al muy ilustre 
señor doctoral y á los Srss . Carrascosa, de 
E L D E B A T E ; G . Rodrigo, en representación 
del Consejo Kacional de las Corporaciones 
G-atólicas Obreras, Consejo diocesano y Cen
tros obreros católicos de Madrid, y Portel ls . 

Duran te el almuerzo, se impresionaron va
rias placas fotográficas. 

Levantados los manteles, el señor Nuncio, 
rodeado de los demás comensales, pasaron á 
un saloneillo pana esperar la hora de la velada. 

LA VELADA 
Dio comiendo á las cinco, y se celebró en el 

salón-teatro del Círculo completamente lleno 
áe un selecto público, en e! que tenían una 
lucida representación las damas. 

Monseñor Kagonessi ocupó un sillón que 
había, sido colocado.delante de la pr imera fila 
de butacas, sentándose á ambos lados del P re -

directiva, y á p ropues ta de su fundador, don! ^''^^^ su familiar y el diputado á Cortes por 
i s í o r g a Sr. GuUóu y García Prieto, 

En el escenario colocóse una mesa,' en la 
íjue t e sentó el '' iccpresidente de la J u u : a be-
ñor Morcillo, leprei-eulando al pres id iu te ; ol 
muy ilustre señor doctoral, el ilustre sociólogo 
y conocido escritor. D. S e x c i n o Aznar : el 
muy reverendo padro J n a n Poaiius, Misione
ro Hi jo del Coriaón d¿ María, (jue ostentaba 
la representación de las re \ i s tds católicas La 

I Ihibtraúijn del Clero v El Iris fie Pa^: el 

ñas que puede conten«r el t ea t ro . 

B E BERLI3S' 

EL QASINETE ALEMÁN 

POR ITSIJEG'RAFO 

Voto d e censui-a. 
B E R L Í N 4. 17 ,11. 

En la sesión del Reiclistag, y después de 
nuevo discurso del canciller, cor tado por 
violentas in te r rupc iones , se ha aprobado por 
293 votos cont ra 54 u n a moción de censura 
con mot ivo de los incidentes de Saverne. 

L l amados por ©1 Kaiser . 
B E R L Í N i. 1S,30. 

E l canciller del Imper io h a marchado esta 
t a r d e pa ra Donoufsshingen, donde res ide ac
t u a l m e n t e el E m p e r a d o r , y donde i rán i g u a l , 
men te el " s t a t t h a l t e r " de Alsac ia-Lorena y 
el -general Deimling, comandan te del Cuer
po de Ejérc i to d e S t rasburgo , todos ellos 
mandados l lamar por el Kaiser . 

¿DÍBiisioues? 

P A R Í S 4. 21 . 
Comunican de Ber l ín á '"Le Pe í i t Pa r i 

s ién" , el r u m o r de que los señores conde de 
Vedal, Zorn, Denulach y Man'del h a n presen
t ado sus dimisiones, creyendo a lgunos que 
t ambién lo h a hecho el canciller del Impe
rio, h e r r von B e t h m a n n Holweg, añad iendo 
que, de ser cierto^ esto ú l t imo, el E m p e r a 
dor n o acep ta rá su dimisión. 

uiuy reveiendü padre lector de los Escola
pios, el señor cura de Santa Mai ía , ú má-i 
de otras dist inguidas jjer&onas. 

También tuvieron colocación en el escenario 
ios representantes de la Prensa católica. 

E L SEÑOR MORCILLO 

labra el vicepresidente d e la J u n t a , Sr . Mor
cillo, po r encontrarse enfermo el presidente. 

Dedica frases de elogio al excelentísimo se
ñor Obispo de la diócesis y al señor doctoral, 
por lo que han con'fcribuído a! t r iunfo de la 
obra de la acción católica popular . 

BI< AI/SO MANBO 
• — o — -

WEIlER. m A Arill[| 
Como en otro lugar decimos, cumpliendo 

el acuerdo tomado en el último Consejo de 
ministros, el miiüstro de la Guerra ha llama
do por telégrafo al general Mar ina pa ra que 
apenas le sea posible—y esto es an eufemis
mo p a r a encarecer h, urgencia—venga á Ma
drid donde es preciso que celebre u n a con
ferencia con el Gobierno. 

El rumor circulado de la diíaisión del ge-
oisral Marina, el delicado estado de salud que 
se afirma tiene el residente general de Ma
rruecos, y el ambiente, en fin, que se respi ra 
estos días en cuanto con i l fr ica se relaciona, 
incluso lo dicho }:)or el Gobierno asegurando 
preciso cambiar inapresiones con el g'enera! 
acerca del ijlati que en África se sigue, hace 
creer á todo el mundo—aunque se niegue—que 
la conferencia qtie el Gobierno tenga con el ge-

• neral Marina dará por resultado, el que dio 
]H conferencia que el Gobierno anterior tuvo \ 

I B r . Alfai'i, es decir, suscitar tma di^'ér- ' 

-*-

.^CAiBÍi 

Í50B- el 

POB TELBGE.iFO 

Los del a r t e fabri l . 

B A R C E L O N A 4. 18,10. 
La Sociedad del ar te fabril La Constancia, 

celebrará esta noche un mitin en el " c i n e " ¡a 
Montaña, de la bar r iada de Clot. 

Se t r a t a rán asuntos acordados en el mitin 
que celebraron á raíz de la terminación de 
la pasada huelga, pues segñn la convocatoria, 
algunos patronos, no cumplen lo pactado. 

De una, Exposición. 

E n la sesión que celebra hoy el Ayunta
miento se pedirá que la ciudad se haga cargo 
de l a proyectada 'Exposición internacional de 
Indust r ias eléctricas. 

Los q u e emigíiaii, 

Dvirante el pasado mes de Noviembre han 
embarcado en este puer ta 3.009 emigrantes. 

En igual fecha del año anterior, emigra
ron 2.424. 

Con t rabando . 
Comunican de San Felíu de Guixols, que 

los carabineros hicieron hoy una 'aprehens ión 
de tabaco de contrabando, valorada en 10.000 
pesetas. . 

F u n e r a l e s . 

B A R C E L O N A 4, 23,30.. 
Mañana se verificarán solemnes funerales 

en sufragio del alma del que fué alcalde de 
esta capital, Sr. Sostres. 

Asist irán al acto las autoridades,, ' 
Invi tación. 

Una Comisión del Aj 'untamiento de Bada-
lona visitó hoy. al gobernador, in-vitándole á 
k inauguración del Laboratorio de «qtieJ. .hos-

Víctor Marín, acordóse realizar la hermosa 
idea de adquirir la casa de la caUc de San ta 
Úrsula . 

Grandes tuerou los sacriiicios y muchas 
las dificultades que vencer, pero tudas fueron 
c<riii-ida» con gei.eíoso esfnerzo-iper t¿ t>e5oL 
doctoral, tjtie contaba p a r a la realización de 
tan bello sueño con el tesoro inagotable da 
una fe y de una Caperanza ciegas, ¡jiiestas 
en Dio». Y la obra magua llegó á encarna^ 
en una realidad rieuto gracias á la protección 
decidida que pi'eslau al Círi-ulo sus socios. 

E n la casa inaugurada se han hecho gran
des obras. 

H a n sido t razados dos amplios s-alones: 
uno, destinado á clases de instrucción p r ima
ria, que mide 13 metros de largo por seis de 
ancho, y otro, p a r a Dibujo, al que se le ha 
dado una extensión de 16 metros de largo 
por seis de ancho. 

Más de cien metros se han entarimado, 
construyéndose unos doscientos de techo de 
cielo raso. Asimismo han tenido que ser le
vantados ocho tabiques, y se ha trazado una 
escalera interior. 

A más se han realizado muchos reparos , 
como el embaldosado de muchos metros, em
pleándose en ello baldosín de cerámica y de 
í-u'isa; el enlucido de casi todas las habitacio
nes, la reparación de los-caballetes del tejado, 
la colocación de cuatro grandes pi lastras, des
t inadas á sostener la máciuina Mai inoni en 
que se t i ra el periódico El Amigo del Pue-
ilo, órgano del Centro, y mil y mil más que 
harían interminable la enumeración. 

El nuevo local del Círculo Obrero causa una 
impresión de alegría. Un pat io cnadrangular 
da luz 'á todas las habitaciones, dis tr 'buídas 
en tres pisos, en los que nada fal ta p a r a 
honesto recreo y sólida enseñanza de los obre
ros. Ciases de instrucción pr imaria , de Di-
buio , biblioteca, sala de lectura, café y ter
tulia, salas de b'Uar, un saloneito con me'^as 
de tresillo.. . todo confortable, íntimo, y final
mente, un amplio y precioso teatro, en el que 
hasta hace poco tenían establecido tm círculo 
los republicanos, y en cuyo escenario no vol
verán á oirse en lo sucesivo declaraciones de 
anticatolie'smo ni mítines radicales. 

E l mobiliario del anticuo Círculo se ha 
completado con la adquisición de varias me- ; será imposible la prosper idad de España, 
sas, divanes, etc., etc., y el pedagógico no de-! Oetápiase de la insuficiejacia dj; los joiaiales 
j a nada qne desear, pues se han llevado á 
las clases mapas murales, encerados, tablas 
de Ari tmét 'ca , tar imas, armarios, bancos, 
mesas, tintei'os y cuanto hace fal ta en las 
aulas. 

En el piso bajo ha sido habilitado un es
pacioso local pa ra imprenta ds''El Amigo del 
Pueblo. 

E L NUNCIO D E SU SANTIDAD 

eeleatísimo señor Obispo de l a diócesis y á 
todas las personas, en fin, que de algún mo--
do contribuyeron al t r iunfo alcanzado por l a 
Acción Social popular . 

Es'tudia la misión que desempeñan la E s 
cuela de Artes é Industr ias , la J u n t a de Da
mas y la Academia Católica, y comparando á 
la Sociedad con el cuerpo humano excita á la 
juventud á -vigorizarse, á nutr i rse coa ha cul
tu ra y con el estudio p a r a poder hacer de 
España tma, nación grande. {Mnchos aplau
sos.) 

•'•"'• E L SR-. BÍARIN 

E l señor doctoral es saludado con una 
salva de aplausos. 

Átales de comeíazar su • discurso, ha.ce saber 
que los excelentísimos Prelados de-Madr id y 
de Astorga no han asistido á la velada á cau
sa de un accidente del automóvil en que hacían 
el viaje á Alcalá. 

Dice que habla por deber y por afecto, pues 
no puede-laermaiaecer callado cuando se visten 
de g'ala esas asociaciones que son algo suj-o, 
porque les ha dado pa r te de su vida. 

Da gracias al excelentísimo señor Nuncio, á 
los representantes de la Prensa, y, eta geiaeral, 
á todos los asisteíates. 

Estima inmerecidas las frases de elogio Que 
le han dirigido los anteriores oradores, aña
diendo que ellas son las ciue le deciden á ha
blar. 

Mi obra—^exclama—es pobre, no vale n a d a ; 
el valor que puede tener es de Dios, que ben
dijo las obras, y de vosotros. 

Dice que todos somos, soldados de Dios que 
defendemos la misma' bandera- y servimos al 
mismo rey (ocaeión), y siendo comúia nuestra 
causa—añade—conmnes deben ser nuestros in
tereses. 

Se excusa de no t ra ta r de mater ia doctrinal 
y hace breve historia de la -vdda del Círculo 
Católico desde que se fundó. 

E n un brillantísimo pár rafo dice que, so
bre la Cruz, seña! uia -tiempo de afrenta, le
vantóse la sociedad cristiana, bendecida y res
petada ho_v, á través de las civilizacioiaes mo
dernas. (Grandes aplausos.) 

Los cimientos de estas sociedades cristianas 
son el amor al prójimo, que no es la amistad 
susceptible de comprarse, ni la compasión 
que puede engendrar orgullos, sino una her
mandad donde el que tiene da lo que le sobra 
al que no tiene, en uombi*e de Cristo. (Gran 
ovación.) 

Canta el espectáculo hermoso ofrecido por 
los obr-aros del Círculo Católico yendo en 
Óiiarestna á postrarse ante el Tribunal de la 
Penitencia y acercándose desptiés á la Sagra
da Mesa. 

Yo no sé—exclama—si hemos hecho poco ó 
mucho; lo que sí sé es que antes había con fre
cuencia mítines antirreligiosos, y pocos se 
atrevían á declararse públicamente católicos, 
en tanto tjue ahora, en esta cristiana ciudad 
se piensa, se siente y se habla en católico, y 
somos nosotros los tiue celebramos mítines pa
l a ci.sal/ar la gloiia de Dios. (Grandísimos 
utAutl^Oi.) 

Aseguia (jue con las aiuaas de la eonvic-
ciéa es con las que se consigue reformar, pu-
littcar y moralizar las sociedades. 

BARCELONA, DE IUT& 

LA MUERTE 
DEL 

D R . L A G U A R D I 
las manjíestanoit^ de • 

dnelo, son aaámimes. 

BARCELONA 4, 18,16. ' ">• i-"•• ' P ; ' i . -

E n la capilla a rd ien te , i n s t a l ada e n tí Sa>4 
lón del Trono del palacio episcopal , se -di-'í 
j e ron esta m a ñ a n a , de seis á laueve, varias^ 
Misas por el a lma del doctor L a g u a r d a . í 

A las nueve fué e m b a l s a m a d o e l cadá'Fiet^ 
por el doctor Garulla y sus ayudan t e s , y ái 
las dos de la t a r d e se colocó el cadáver emi 
la capilla, sobre u n seveTo t ú m u l o . • ] 

Se pe rmi te la e n t r a d a h a s t a l as ocho djeí 
la noche y d u r a n t e todo el d ía de- m a ñ a n a J 

H a n desfilado por de lan te del caditserl 
muchos miles de personas de t odas l a s d a - J 
ses sociales. ' . , j 

La aglomeración de .personas d u r a á t e ' a i - j 
gunos momentos en los alreded-ores d© Pa-j' 
lacio fué t a n g r ande , que se interrumpjól 
la circulación de coches en las calles dell 
Obispo y de Santa Lucía. 

Var ias pare jas de Orden público se ha-i 
lian á la pue r t a con el fin de que las perso-^ 
ñas vayan e n t r a n d o y sa l iendo con regula-í 
r idad . • ; 

Las Comunidades de Barce lona h a n desfi-; 
j lado hoy an te el cadáver , cOn cruz alzada .ŷ  
I rezando responsos. ! 
I Todas las pa r roqu ias de la capi ta l ham 
I r epe t ido .hoy los toques funera les , como a§íí 

lo hicieron ayer , á ra íz de la m-uerte del^ 
i lus t re Pre lado . •. I 

Él Cabildo ca tedra l fia recibido lioy n ^ 
merosos t e l egramas de pésame de toda Bs-í 
paña . ' 

E n t r e los d-espachos figuran los de W 
Reina Doña Mar ía Cr is t ina , del Gobierno,; 
del min is t ro de Gracia y Jus t ic ia y de losi 
Arzobispos de 'Valencia y Se'WUa. 

E l en t ie r ro , según disposición d«l Oabií~i 
d o , ' s e verificará el sábado, á las diez de Issi 
m a ñ a n a . 

El cortejo e n t r a r á en la Catedra l , dondei 
se depos i ta rá el féretro en un t ú m u l o ; actoi 
seguido se verificará el fun-eral, en. e l qiiei 
pronuiaciará la oración fúnebre el canónigoi 
mag i s t r a l doctor Más. 

Desde la Catedra l se t r a s l a d a r á á la nu«~. 
va iglesia dal Carmen, donde se verificará la; 
inhumación , pa ra lo cua,l h a co'ucedido per-; 
miso el min is t ro de Gracia y Jus t ic ia . ^ 

Se u l t i m a n los t r aba jos del sepulcit) pro.-^ 
visional en el que deSoansaráia los restos; 
del Prelado. ' , 

A los actos del en t ie r ro as i s t i rán todasí 
las au to r idades , Conaisiones de todos lós¡ 
Centros oficialas, polí t icos, mi l i t a res y co -
naerciales y Comunidades rel igiosas. 

Se espera que e l ac to sea u n a g rand iosa , 
laanifestacióia de duelo , dadas l a s m u c h a s 
s impat ías con que contaba el finado en esta, 
cs.pltal. •* .! 

be felicita de los triunfos obtenidos en la 
Escuela de Arles é Indust r ias y en la aicade-
mia católica, diciendo que puede ser ejemplo 
de ellos Uxi alumno que f-e halla actualmente 
ocupando ya un houiosu lutrar en la Escuela 
de Arte» é Indus t r ias de Madrid. 

Termina asegurando que aunque se halle 
en Astorga .él vivitú en eaníritu entre los 
obreros, y, que volverá á Alcalá cuantas veces 

Dio Comienzo el acto haciendo uso de la.-p,a- j reclamen su presencia las obras sociales. 
E l Sr. Marín fué felicitadísimo, siendo la 

tarimera enhorabuena que recibió la d e ! señor 
Nuncio. 

La velada.terminó cerca de las siete, y á esa 
hora monseñor Ragonessi, acompañado de su 

Necrologías. Albacea t e s íamei i t a r io . 
Todos los d iar ios pttblican hoy extensas, 

necrologías encomiást icas del i lus t re m u e r 
to , incluso los periódicos ant ic ler ica les co 
mo "E l P r o g r e s o " y " E l Di luvio" . ' 

Todos concuerdan en que el Episcopado) 
español ha perdido uno de sus mejor-as 
miembros . 
, E i P re l ado hab í a n o m b r a d o a lbacea tes 
t amen ta r i o á su In t imo amigo y méd ico 6M 
cabecera doctor Garulla. 
Los fel igreses qu ie ren Uevar e t cadáver . 

Homena je . 
Una Comisión de vecinos de la i»arrtSr 

quta del Caimxen ha vis i tado hoy a l secreta» 
io de l Obispado pidiendo que s e les con-

EL OBISPO DE GOÜOOBA 

Explica cuáles son los fines que el Círculo ' Madrid en el automóvil, siendo 
Gj,'tóhco se propone, felicitándose de que los grandes demostraciones de respeto, 
vaya cumpliendo como los cumple, y después 
de hacer la preseutacióii - de los oradores se 
lamenta de que el Sr. Marín tenga que aban
donar á Alcalá p a r a i r á ocupar el Proviso-
rato de Astorga, si bien aña,de que está se
guro de que el señor doctoral permanecerá 
en espír i tu cut re ellos y volverá á Alcalá 
cuantas veces lo requieran las obras sociales 
de que él es fundador. (Grandes aplausos.) 

E L SEÑOR, AZNAR 

Ocupa la t r ibuna el ilustre sociólogo don 
Severino Aznar , que lee unas cuartillas admi
rablemente escritas. 

Dice que la Escuela de Artes é Indus t r ias 
da abolengo á la ciudad. 

Ocúpase de la vida del proletariado eu ge
neral, y par t icularmente de la de los obreros 
del campo, que dice que constituyen media na
ción. 

Se duele de la miseria de estos infelices, 
que es la que les obliga á salir de Esi iaña eu 
tiúmero de unos 200.000 emigrantes por aiío, 

Afirma que mientras no redimamos al obre
ro tendremos dentro de casa un polvorín y 

secretario, emprendió su viaje de regreso á-i ceda á los feligreses de la pa r roqu i a llevar,' 
objeto de 

El Nuncio de S. S., monseñor 'Kagonessi, 
dando una prueba más del interés que l e ins
p i ran las obras sociales, salió <!s Madrid^ en 
automóvil, l legando á Alcalá piwiximamente 
á las diez de la mañana . 

S. E . fué recibido por el mMj i lustre se
ñor doctoral, señor abad de la Colegiata, se
ñor cura párroco de San ta Marfa, reverendo 
padre rector de los Escolapios y algunos re 
presentantes de la, Preíasa eatólíe*. 

Monseñor Ragonessi •^dsitó detenidamente 
los más históricos templos de la riudiady dete
niéndose á contemplar aquellos ííetalles ar
quitectónicos que le l lamaban 1» atención y 
que elogiaba calurosamente, hshiando, con 
nada común competencia, del esftío de cada 
detalle y haciendo cálculos sobe* su anti
güedad. ' 

El señor Nuncio visitó tambiés la Univer
sidad, recorriendo con todo detenimiento el 
histórico Paraninfo , en cuyas-pas'cdes desnu
das aparecen los nombres de 1OÍ-> doctorados 
en la gloriosa Universidad, Nebíí.'.a, Siruelo, 
Queved'o, el beato J u a n de Avila, Cervantes, 
etcétera, etc. 

En la visita fué acompañado por los reli
giosos Escolapios, que le enseñai'on 'toíias fes 
dependencias de la universidad, *un aquella 
par te destinada al iaaternado qué allí recibe 
educación. ; . 

Monseñor Ragonessi se fijó tííúí g r a n inte-

reoordaiido laalabras del Pat^a León X I I I so
bre este transcendental problema. 

Estudia la constitución y los fines del Círcu
lo de obreros católicos, deduciendo lo que 
puede hacer en mejoramiento de sus socios. 

A este efecto dice que podría fundarse 
una cooperativa que vendiese los comestibles 
á ínfimo precio, que podr ían acogerse á la 
ley de casas bara tas meioraudo sus vi^úen-
das, que asimismo podrían disfrutar coone-i 
rat ivamente -de asistencia médica y farmaeéu- I 
tica. I 

Aconseja también la crea,ción de una Caja j 
de pensiones p a r a la vejez y una Bolsa del 
t rabajo p a r a los .casos de huelga, sañadiendo 
que podr ía llegarse hasta al establecimiento 
de un seguro contra el paro . 

Las cartillas y cajas de ahorro las conside
r a beneficiosísimas por ser un reclamo de hon
radez p a r a el obrero., que no acudiría á la 
taberna cuando se hubiese desarrollado en él 
espíritu de ;a.horro. 

Afiíma que es necesario instruir al obrero, 
porque la instrucción le da garant ías de esta
bilidad en su oficio. 

Predica el sindicalismo, diciendo que si los 
obreros no se sindican, más tai'de ó más 
temprano caerán en las garras del socialisiuo. 
. Termin;a rindiendo un elogio ai señor doc

toral, deseándole que haga cada 'véz mayor 
bien á los obi'eros y que cada día sea más dig
no del cariño y respeto que se le tiene. 

El Sr. Aznar fué interrumpido varias ve
ces por salvas de aplausos, que se reíaitieroii 
al terminar el oi'a.dor. 

E L PAI>BE ESTEV-BZ ' 

El reverendo padre Estevez, rector de los 
Escolapios, leyó un erudito .discurso-que fué 
muy aplaudido, t r ibutando elogios al mtiy 
iiustre señor doctoral, al señor abate. ,al ex--

POB TELÉGRAFO ' -~«-- " 
CÓRDOBA 4. 20,5. 

El i lustr ís imo Sr. Gui l luemeat , que es tá 
m a ñ a n a celebró Misa en e l pueblo de Car
pió, admin i s t r ando la Sagrada Comunión á 
numerosos fieles, sal ió , á las d-oce, e n t r en 
especial, donde le acompañaban las Comi
siones oficiales con dirección á Córdoba, 
d o n t e llegó á las t r e s de la t a rde . 

La estación da Córdoba es taba enga lana
da v is tosamente , y a l descender del t r en el 
Pre lado , las bandas que se ha l laban en el 
andén , tocaron la Marcha Real , mien t ras 
S. E. I. sa ludaba á las au to r idades . Comi
siones y personal idades , que hablat i ido á 
recibirle. 

lEmedia tamen te so organizó la comitiva, 
fo rmada por 54 coches, recor r iendo duran
te dos horas las principales callas. El pue
blo, en masa , le t r ibu tó calurosas ovacio
nes, y la colonia ca ta lana adornó sus bal
cones, a r ro j ando flores al paso del Pre lado . 

La comitiva llegó á las cinco á la Ca
tedra l . 

En la Catedra l oró el Obispo bravemen-
te , t r a s l adándose después a l palacio episco
pal, ocupando la t radic ional •silla de Oslo. 
Se celebró en seguida u n a recepción br i l lan
t ís ima, al comenzar la cual tocó la Marcha 
de . In fan t e s la Banda Munisipal , que se si
tuó en el patio del episcopal palacio. 

A las s ie te de la t a r d e ha tenido lugar 
en el Seminar io un banque te e.n honor del 
i lustr ís imo Frelad-o, as is t iendo numerosas 
personas . 

Al finalizar la comida, el deán de la Ca
ted ra l y el alcalde de Córdoba pronunciaron 
en tus i a s t a s br indis , á los que cotitestó, con
movido, el señor Obispo, á quien Córdoba 
h a t r i bu t ado un rec ib imiento grandioso. 

.f 
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•POE TELÉGRAFO 

La proposición Machado en la Oániara-

LISBOA 4 21. 

La Cámara de los Diputados ha rechazado 

la urgencia referente á ia pro-posición del se

ñor Machado dos Santos, en la cual pide que 

se publique la información que se abrió aeer-

; ca de la aserción profer ida el día 5 de Mayo 

I último en la Cámara por el Sr. Alegro, segiin 

la cual el Sr. Machado dos Santos le había 

pedido en Enero de 1911 fuera á Aveiro para-

subleyar un regiiBietíto • contra el Sr. Alfonso 

Costa. ' • 

Hizo 'después uso de la pa labra D. Miguel 

Abren, haciendo constar que se han producido' 

irregularidades en las elecciones municipales 

de Bafcellos, eir la provincia de Minho, donde 

la elección-t|uedó ahulada en treá colegios. 

el cadáver á h o m b r o s en e f acto del entie'-
r ro , 

Los propie tar ios del pasa je d e la cañe deJ 
Carmen h a n acordado d a r el n o m b r e de l 
doctor L a g u a r d a á dicha vía públ ica . 

E n seña l d e due lo . ',' 
En el Círculo t rad ic iona l i s ta y en var ios 

Centros monárqu icos , en t r e ellos e l eonser-y, 
vador , ha ondeado lioy la b a n d e r a á medi-¿ 
as ta en señal de duelo. ,' 

E l destile. Más t e l e g r a m a s . E l de Su ' 
Sa-nticlad. Para, as i s t i r a l entíeiTO. 

BARCELONA 4. 22,30,- ' 
E l desfile a n t e el cadáver del señor Obfaj 

po t e r m i n ó á las ocho de la noch«. 
La In fan ta Isabel fia enviado t res te le

g r amas de pésame, uno al Cabildo, o t ro BS) 
Vicario capi tu lar y otro á la famil ia del fl-; 
nado . . ' . 

E l Cardenal Merry del Val t amb ién h a t e 
legrafiado on n o m b r e del Santo P a d r e , ex 
presando el dolor que á Su Sant idad le h ^ 
producido t an i r r epa rab le pérdida , y envMn-^ 
dolé su bendición apostólica. 

Mañana l legarán, p a r a as is t i r a l entíerroj^ 
los Pre lados ds Vich, Gerona y L é r i d k 

E l Arzobispo de T a r r a g o n a fia t e l e g r a 
fiado maiaifestando que no puede venir por; 
sus muchís imas ocupaciones, de legando paraí 
as is t i r á t a n solemiae acto, en su rep resen ta^ 
ción, en el Obispo preconizado de Solsona. 

Honores . Los obre ros del Casal . > 
Al cadáver del doctor L a g u a r d a , según ha,; 

m.anifestado hoy el gobernador , se 1« tribo-<' 
t a r a n los honores de genera l de división. 

Las andas se rán l levadas por var ios obre-, 
ros del Casal Popula r . -

E n el Ayun tamien to . !, 
E l Ayuntamien to celebró sesión estas 

t a rde . 
•El alcalde. Si'. Sagnier , pronunció un eío--

cuent ís imo discurso ensalzando las cualida^ 
des del doctor L a g u a r d a y s u e j empla r vida, 
y proponiendo que constase en acta el s e n t i -
m.iento de la Corporación. 

, E l concejal Sr. Mir y Miró, en n o m b r e 
j de la minor ía radical , se asoció á las pa la-
I b ras del Sr. Sagnier e n lo que respeetalja á 
l ia pérd ida personal de t a n i lus t re honabre; ' 
I pero oponiéndose *á que constase en acta el 
; sent imiento , por t r a t a r s e de un Obispo. 
i Las pa labras del concejal republ icano 
i fueron rechazadas , con j u s t a indignación, 
I por todos los concejales de la derecha, pro-
I moviéndose un formidable escándalo . 
i Por g ran mayor ía de votos se aprobó 1? 
! proposición del alcalde. 

I ' B E VALENCIA -
I P a r a as is t i r a l en t ie r ro . 
' ••' VALENCIA 4. 20,15. 

Ha marchado á Barcelona el seoretar ia 
del Arzobispo, p a r a asis t i r , en represen ta -
cióii ' de é3t-3, al en t ie r ro del doctor La-' 
gua rda . 

También m a r c h a r á m a ñ a n a á dicha oapí-
t aL y e,Tn igual obje to , el concejal señor 
Ibáñez Sánchez, que os t en ta rá la represen--
tación de Valencia. 

EN CUASTA PLANA] 
EXPOSICIÓN 1>E HIOBOLOGL4.— 
'.'GACETA'.'i.-^R.EMG10SAS . .Y im. 

• PE'CTAC.lJLOS FAK-A HOY, 

manos.de
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LA FIESTA 
DE 

SANTA BÁRBARA 
K \ M V D K l » 

li» Awhico t i ad ía líe S t ñ o i a s Los a i -
tiUeíos. f/os uigtiiKio» tic Mma^. 

tm I Ilion de fc\|>lo-.hos 

lüii la iglíi la rtfcl b a g i a i o Coia/óii ríe J P -
teús y San F i a i i isoo rtc B o n a con la so-
fjlomnidad ai o ' - tumb'dda le lcbíose a^ ei la 
!>fiesta de Santa B i r b a i a 

La solemnidad oigajuzola la 4iel i 'cufia-
Wía de Ktüoiab de han ta fJaibaia, que piesi-
Wía la condesa de Mirasol. 

Pres idieron el acto el conde de Aybar, en 
j'3-epresentación de los Reyes; el coüíandan-
Ste Sr. Loriga, por la Reina Doña Cris t ina; 
i«el mayordomo D. José Baeza, por la Infan
t a Doña Isabel ; el marqués de Hoyos, por 
;3os Infantes Don Carlos y Doña Luisa, y el 
.«apitán Sr. Pul ido, por el Infante Don Fer-
laiando. 

Asist ieron muchos generales, jefes y ofi
c i a l e s del Arma con sus familias. 

Predicó en la Misa el reverendo padre Al-
.iouso Torres , .de la Compañía de Jesús , que 
k 'antó la his tor ia bri l lante del Arma de Art i 
l l e r í a «n t iempos de los Reyes Católicos. 
, Dice que 1a Artillería contr ibuyó notabla-
3)j.ente á pur i t i ea r ' l a Pa t r i a de los elemen
t o s musulmanes y rebeldes que quedaban; 
fíi coUtinuar las guer ras con t ra los infieles en 
'•el Norte de África y á mantener la hegemo-
-nía española en Europa , luÉhaiido en todas 
par tes , y pr incipalmente en Ofán y Geri-
ñüla. 

Terminó excitando á los art i l leros á con-
-tinuar la historia de sus mayores en su no 
desmentido heroísmo. 

TJOS ai 'tilleíos. 

Ayer celebraron los arti l leros la fiesta de 
su gloriosa Pa t rona Santa Bárbara . 

A las nueve y media de la mañana cele-
hróse en la iglesia de los Jerónimos una Misa 
rezada, á la que asistieron el 10.o regimien
to montado y bater ías del regimiento á ca
ballo, cuarto de campaña, destacados en es ta 
plaza, con su banda de t rompetas , estan
dar te y escolta á caballo. 

Dichas tuerzas se hallaban formadas á las 
nueve y cuar to , píe á t ie r ra y en línea, en 
las inmediaciones de la puer ta principal dj l 
templo, para r;-;ndir honores á la en t rada 
y salida del es tandar te . 

Este fué colocado, al comenzar la Misa, 
. •en el a l tar mayor al lado del Evangelio. 

Asistieron todos los generales, jefes y 
-oficiales del Cuerpo de Artilleiúa residentes 
•en la corte. 

Las t ropas vistieron de gala duran te todo 
el día, dándolas un rancho extraordinar io y 

i)ermiso para paseo. 

T.OS ingenieros (le Minas. 
A las diez y media de la mañana de ayer 

. celebróse en la iglesia de San José, de esta 
corte, una solemne función religiosa, cos
teada por los inscenleros de Minas en honor 

ide su Pat rona Santa Bárbara . 
Asistió 4 ella el excelentísimo señor Obis-

:j)o de Madrid-Alcalá, ocupando la sagrada 
cátedra D. Tomás Bergamín García. 

Los ingenieros se reunieron después en 
• t in banquete en el r e s t au ran t Tournié . 

Ija tTnión de Explosivos. 
En la iglesia de las Calatravas , de esta 

icorte, se verificó ayer una solemne fiesta re
ligiosa, organizada por la Unión Española 
sdc Explosivos. 

Ocupó la c á t e d r a ' s a g r a d a el padre F r a n -
fCisco F ru tos Valiente. 

EX PROVINCIAS 

•"' POB TliLliGHAl'O 

Murcia. 
MURCIA 4. 

.; ' t o s operarios de la fábrica de pólvora 
Shan celebrado con gran brillantez la festi-
Vidai l de su P a t r o n a Santa Bárbara . 

Barcelona. 
r BARCELONA 4. 
'C l(0s arti l leros de esta guarnición han ee-
j lebrado con gran solemnidad la tiesta de su 
P a t r o n a , asistiendo á una Misa en la igle-

!ji!a de San Agustín. 
A ella concurr ieron el capi tán general 

f^r. Weyler ; el gobernador mil i tar , los ge-
tnerales con mando en la plaza, el presi-
i-dente de la Audiencia, el fiscal, el alcalde 
jy otras autor idades . 

Terminada la Misa desfilaron las t ropas . 
i^Festidas de gala, por delante del general 
^SA^eyler. 

Después concedióse un rancho extraordi-
aiario á los soldados. 

Cácli/.. 
CÁDIZ 4. 

liOS arti l leros han festejado á su P a t r o n a 
teon una función r3l1,giosa, íiue se celebró á 
las ocho y media de la mañana en la igle-
isria del Carmen. 

La iglesia estaba espléndidamente i lumi
n a d a y adornada con trofeos mil i tares. 

El padre Risco, d-e la Compañía de Jesús , 
jpredicó elocuentemente du ran te el acto. 

La oficialidad ha celebrado un banqitete 
Ku el hotel de Francia , y las clases de t ropa 
•otro en un r e s t au ran t de ext ramuros . 
'; Toledo. 

TOLEDO 4. 
El personal de la Fábr ica Nacional de 

l^ rmas , perteneciente al Cuerpo de Artille
ría,, ha festejado hoy á su P a t r o n a Santa 
Bái-bara con una Misa solemne en la capilla 
¡que existe en la Fábrica. 

Todos los jefes, oficiales y operarios de la 
Fábr ica asist ieron á la función religiosa, 
iBirviéndose después un " lunch" . 

Esta noche funcionará en el estableoi-
•asnento un cinematógrafo. 

Burgos. 
BURGOS 4. 

Hoy han celebrado los art i l leros la fiesta 
'6e Santa Bárbara , con una Misa solemne, á 
la que asistieron, además de las t ropas , que 
Iban de gala, todos ios jefes y la oflcialidad 
riel Cuerpo. 
• Mañana oirán una Misa de "Réqu iem" 
}:)or los artil leros difuntos. 

Car tagena. 
CARTAGENA 4. 

Eu la iglesia de la Caridad se ha celebra
d o una Misa solemne, costeada por los ar t i -
Eeros, en honor de Santa Bárbara . 

Asistió el regimiento de guarnición en 
festa plaza y numerosos jefes y oficiales de 
todas las armas . 

El a l tar mayor y la iglesia se encontra
b a adornada ar t ís t icamente con trofeos mi-
litai-es. 

Después de la Misa solemne, rezóse otra 
.jior los artil leros fallecidos en campaña. 

A los soldados de Artil lería se les sirvió 
iun lancho extraordinario en el cuartel , 
siendo obsequiados después con petacas y 
jCelojes. 

Las clases celebrarán esta noche un ban-
fi-tjete. 
; Oviedo. 
I OVIEDO 4. 

Los artilleros han celebrado la fiesta áz 
ÍSanta Bárbara con una solemne función re
ligiosa en la iglesia de Trubia. 

Ochenta obreros de la fábrica de fusiles, 
acompañados por una orquesta, cantaron un 
Jilnmo á su Pat rona . 

Después celebróse un banquete , al que 
íaa.istieron los jefes y oficiales, y los maes-
íteus de la fábrica de fusiles. 

También en la fábrica de cañones de Tru-
t í ia , en la de pólvoras y en las empnesas 
(n iñeras , festejaron á Santa Bárbara . 

A'aleiicia. 
• VALENCIA 4. 

Los i'-íigimieutos 8 y 11 montados d€ Ar
t i l le r ía , de guarnición en esta capital, han 
asist ido hoy á Misa, con sus respectivos «s-
í tandartes , en el convento de San Lorenzo 
¿te ios Eadrses Pr-ancisoanoa. 

El templo se hal laba adornado con t ro 
feos mi l i tares 

En la misma iglesia oyei on Misa á las 
once las seuoias de los ar t í l le los , pi-edican-
do elocuentr-mente el pad ie Conejo 

\ v L ' hubo en lo-, cuar te les g l andes fies
tas , dándoles a los to ldados t i es eomiaas 
cx t i aou lmana ' -

E- ta noche ha\ piojecoiones cmemato-
girtlicas en los cua i t e l t s 

5íaiago/a. 
ZARAGOZA 4 

En la Iglesia de San Caí los se h a cel°-
b ia Jo una función l e ig!o?a li honoi de 
Santa B a i b a r a costeada ppi la AsoOidcion 
de SE loras de loa oncia e» de Ait iUei ía 

A ella asi ' -ueion el excelentísimo señoi 
\iZübi-¡!0, los e tue iBles H u e i t a , Sevilla > 
CaíiiJk), todas las fu u a » de A i t ü l e n a y la 
Asociación de Señoras. 

En los cuarteles ha habido an imadas 
fiestas, l idiándose cuatro vaquil las. 

A los soldados se les ha servido un ran 
cho ext raordinar io . 

Segovia. 
SEGOVIA 4. 

La Asociación de Señoras de Santa Bár
bara y los ar t i l leros de esta guarnic ión, h a n 
celebrado solemnes cultos en honor de su 
Pa t rona , ocupando la Cátedra Sagrada el 
audi tor dsl Tr ibuna l de la Rota, Sr. López 
Anaj 'a . ' • 

Lo« jefes y oficiales del Arma y los .a lum
nos de la Academia, han celebrado un ban
quete. .;• 

La t ropa ha tenido rsfticho ext raord ina
rio. 

P a l m a de Malíoi-ca. 
PALMA 4. 

Se ha celebrado una solemne función re
ligiosa, costeada por los art i l leros en honor 
de su Pa t rona . 

A la Misa principal as is t ieron todas las 
ÍLierzae del Arma y el capi tán general . 

Este revistó á las t ropas , s i rviéndolas 
deispués un rancho ex t raord inar io . 

El NUEVO O B I S F O W C A M Í I S 

SERVICIO. 

TELEGRÁFICO DESDE ROMA 
:: SERVICIO : ! 

TELEGRÁFICO DESDE MÉJICO 

PÜK TIOLEGfiAFO 

BUfiÜOS 4. 
A las tres de la tarde marchó á Madrid, el 

nuevo Obispo de Las Palmas, l imo. Sr. Mar-
quina. 

A la estación acudieron á despedirle, las 
autoricli.ides eclesiásticas, civiles y militares, 
repriíseutantes de varias entidades, y corpora
ciones, muclias personalidades y uu Luimeroso 
público. 

Al arrancar el tren se ov-erou nutridos 
aplausos. 

Kspei 'ando al Pie la i lo . 

LAS P A L M A S 4. 
El nuevo Obispo de Canarias, D. Aug-el 

Marijuina, llegará á esta pobiacióu ei día 17 
del .yv'ítual. 

Se iiaeeu gran ios preparat ivos p a r a el re
cibimiento. 

• 'Favor i ta" , dt-ajiia lírico, en cua t ro actos, 
l ibro de Koyer y Vaoz, música d« 

DtMiizetti. 

E l libro de Fmofita es históricamente ar-
cbifalso, y moralmente nl traabsurdo. ¡ Figú
rense ustedes que conforme á los descubri-
mientoa de Royer y Vaoz, el Rey Alfonso XI 
entrega á su favorita, doña Leonor de Guz-
mén, en matrimonio al guerrero Fe rnando ! 
Pues Baltasar, abad del convento de Saütiago 
y padre de la Reina legít ima,y de Fernando, 
encarga á éste en eb cuarto acto que se ven
gue de Alfonso X I . ¡Esa es la herencia de 
sangre que un i-eligioso deja á otro religioso 
(Fernando, desengañado, profesa también al 
ñu ) ! . . . 

Mas esto no obstante, abunda en situacio-
,nes musicales, en momentos líricos, singular
mente en los actos primero y cuarto. 

Que la inspiración de Donizetti, r iquísima 
y delicada siempre, los aprovecha generalmen
te, no hay que decirlo. Así como tampoco que 
la part i tura rinde pleitesía á todas las vacui-
daiiss y efectismos de la desviada escaela i ta-

Eu conjunto, y hablando imparcialmente, 
aquéllo'salva á ésto; los aciertos vencen á las 
matas, 

Lo que no tiene perdón de Dios es que el 
maestro Padovani, que anoche dirigía á la or
questa, hiciese un verdadero estudio p a r a des
tacar los amaneramientos del compositor.. . 
Añadamos que no faltaron números, como el 
dúo fliml lie contralto y barítono,* lo llevó des-
pacísimo, arrastrándolo y ópticamente; ténga
se en cuenta que ni ajustó los concertantes ni 
dominó nunca á los coros, y se comprenderá 
que 1)0 fuese llamado al paleo escénico, como 
no debió ser traído por la Empresa á empuñar 
la ba tu ta en el Regio Coliseo. 

Desde que se levantó por primera vez la 
cortina, al público acuciaban dos curiosidades, 
dos ansiedades mejor. jCórno voiverí.i Bonrif 
í Cómo cantaría la célebre aria el Spirto gen-

Y el recuerdo de Gayarre, que muchos de 
los asistentes habían oído, que los otros he
mos escuchado alabar tanto, flotaba en el 
ambiente y presidía ¡a sala. . , 

¡Pobre Bonei! 
Oyéndolo se comprende, se gusta la amar

gura de aquel cantar incomparable: 

Este tronco, fué aquel árbol. 
Esta piedra, aquella ermita. 
Este olvido, aquel amor... 
Esta pena, aquella dieha... 

¡Y fi?te buen cantante, excelente cantante, 
artista de gusto refluadísimo, que no alcanza 
muchas veces los agudos, que engola, que cala, 
que no puede sostener las notas porque Se 
desatina, á quien faltan fuerzas para repetir 
el único número que le rogó el público qhe 
bisara, esta ruina. . . fué Bonei! 

i Cosas qué fueron! 
¡ Dolorosísimo I 
A! concluir los dos cuadros del primer acto, 

las alturas, implacables, sisearon al tenor, al 
ex tenor. Después del tercer acto no sonó una 
palmada. Se aplaudió mucho el Spirto y se 
volvió á sisear el dúo final. 

El barítono Bellantoni también tiene buena 
escuela de canto, y tampoco le falta corazón 
para sentir ni pecho en que ajioyar una voz 
voluminosa. Mas su timbre es atina jado, y ca
la y desatina. Fué siseado dos veces y aplau
dido una. 

La señorita Frascaui venció á medias. Con 
Bonei no logi"ó tr iunfar eu el primer acto. 
Con Bellantoni fué siseada en el segundo. 
Luego se rehizo y cantó mejor. 

La señorita Roldan. . . muy desgraciada du
rante toda la audición. Mansueto. . . ¡emite á 
estampidos! 

E l conjunto, muy defectuoso, nada digno 
de un teatro de la categoría de nuestro Real. 

La presentación... ¡intolerable! Sobre todo 
la sala del Alcázar de Sevilla, en el tetcer 
acto, sin un mueble, sin un detalle de gusto. . . 
¡parece un hospital robado! No se puede con-
seutir abuso semejante, Sr. Par ís . Así como 
tampoco la ramplona y gregaria disposición 
de las masas corales. ¡Ni un momento es a t -
tística su disposición! 

j N o podrían el empresario y el director an
tiartístico del Real darse una vuelteeita por la 
Píjaeesa, ^ a î-eudcr á ^uuer las obn^'i 

B. ALEÁMBEA 

E l Meiisajp de la Co-rona. 

R O M A 4. 
E n la C á m u a dé Diputados comenzó esta 

tai de á di.-<utii>-e el Mensaje de la Corona. 
El diputado Si Baieilasi se ocupó exten-

samonle de las ielaciones de l i aba v Austria, 
en lo que se iclieie á la tuesuón de Trieste,; 
> de la situación de lo'̂  italiaiios en ĉ l̂e pun
to, 'i amblen se ocupo de I is i elaciones de I ta
lia (011 la l i i p l e entente 

í'1 Si Comaudni •-? ocuijó de la'- relaciones 
(id Estado con la L lev i i . an imando que ésta ; 
st apio^ecba de los p in i leg ios de la Santa i 
Sede. , i 

Kii la Cámara . 

ROMA 4. 18. I 
El diputado Sr. Orlando ha present.ido á | 

la Cámara, en nombre de la Comisión dicta- | 
minadora del discurso de la Coi'oua, la res- ; 
puesta á éste. Ent re los, varios jsnntos que i 
at)aica, meteeé notarse el <jue se reñere á las | 
rekcioties entre la Iglesia y el Estado. j 

Dice que tales relaciones son excelentes, que j 
la Iglesia goza actualmente de una libertad | 
amplia y que el Paiiametito no permitirá la | 
más ligera ingerencia que pueda disminnir su 
independencia soberana. 

Muy en breve comenanrá en la Cámara la 
discusicín, que promete ser acalorada y viva.—-
Tureki. 

ESPAÑA "AL DIA 
Q 

POR TELKCÍRAPO 

Mi .genei'a! Liique. 
ALICANTE 4. 

En el vapor "S í s te r" ha llegado esta ma
ñana el director genera l de la Guard ia civil, 
genera l Luque. 

F u é sa ludado á bordo por las au tor idades 
civiles y mil i tares , desembarcando después 
para g i rar una visita de inspección á las 
fuerzas dé la Guard ia civil. 

A las cuatro marchó á Murcia, despidién
dole las au tor idades . 

Pa.itioii>acione.í; de Lotería falsas. 
ALGO Y 4. 

En el cercano pueblo de Peñágui la ha 
sido detenido por vender part icipaciones 
falsas p a r a él sorteo de Navidad el ciego 
Francisco Soler Alemany ( a ) El Coracho. 

La falsedad fué descubie,rta por la ex
pendedur ía principal d« Alcoy. -

Cjeneral fallecido. 
VÁLLADOLID 4. 

Ha fallecido hoy en MatapOzuelos, su 
pueblo na ta l , el genera l de división D. fylo-
desto Navar ro , siendo su muer te sentidísi
ma, por ias genera les s impat ías con que go
zaba el finado. 

• N'uevo magisti 'al . 
OREINSB 4. 

Después ríe unas brHlantos oposiciones, 
ha sido nombrado magis t ra l de esta Cate
dral D. Antonio González Re fojo, que has
t a a h o r a desempeñaba el economato de 
San Miguel de Mellas. 

Xjiegada á Múi-jíia. 
MURCIA 4. 

Ha llegado el genera l Luque. 
En la estación le esperaban las autor i 

dades civiles y mi l i tares . 
En automóvi l .se t ras ladó al Hotel univer

sal, donde se hospeda. 
Después visitó el Casino. 

Riña sangrieBta. 
OVIEDO 4. 

Comunican de Langreo qu« en el pueblo 
de Fe lgue ra se ha reg i s t rado una sangr ien ta 
r iña -

El vigilante de consumos Zapieo fué de
mandado por deudas por el teniente alcalde 
D. Emil io Menéndez, y se presentó en el co
mercio de éste, p ro tes tando vio lentamente 
de lo que él ere .'a una a rb i t ra r iedad . 

De las pa labras pasaron á los hechos, 
agrediéndose á t iros. 

In te rv in ie ron en la cont ienda un cabo y 
jvarios serenos, resu l tando todos heridos de 
I gravedad. 
I Zapico y el cabo de serenos fueron lleva

dos al hospi tal . 
Menéndez ingresó en u n Sanatorio. 

F i e s t a ai ' t ística. 
HUELVA 4. 19,10. 

La Academia de Música de esta capital b " 
; ce lebrado el r e p a r t o de premios del pasado 
i curso, con una ar t í s t ica velada en el tea-
i t ro Cómico. 
I La fiesta resu l tó in te resant í s ima, y asis-
• tió nu.merosa y selecta concurrencia. 

! La escuadj-a a l emana . 
LAS PALMAS 4. 

H a sido comunicado oficialmente a l cón
sul de Alemania por el Gobierno de su na
ción, que el d í a 18 del ac tua l ¡legará á este 
puer to una escuadra a lemana , compuesta de 
los acorazados " K a i s e r " y "Koenig Alber-
t a " , de 24.000 tone ladas . 

F o r m a n par te d« la escuadra los cruceros 
" S t r a l " y " S u n d " . 

P e r m a n e c e r á aqu í seis días, con t inuando 
su viaje con rumbo á África y América del 
Sur. 

La población se dispone á obsequiar á los 
mar inos a lemanes . 

Pi-elado ameiicaino. 
ZARAGOZA 4. 

Ha llegado á es ta capital el Obispo mej i 
cano D. Manuel Rivera. 

Hoy celebró Misa en la iglesia del Pi lar , 
vis i tando después lo smonumentos de la po
blación. ' 

Mañana m a r c h a r á á Barcelona en el rá
pido. 

U M a e u> b o s c a d a . 

MÉJICO 4. 16,10. 
u n a pa r t ida de zapat is tas a t ra jo á algu

nas millas de Méjico á un des tacamento de 
fuerzas federales á una emboscada. ' 

Se entabló un violento t i ro teo, vencien
d o por fin los federales. 

Huyeron los zapat i s tas , teniendo 10 muer
tos y 20 heridos. 

—^En el Congreso se ha discutido en se
sión secreta un t e l eg rama diciendo que Co
lombia critica v ivamente los procedimien
tos de los Es tados Unidos. . 

Dicho t e l eg rama hab ía sido enviado pa ra 
p ro tes t a r con t ra la in tervención del coloso 
del Norte en los asuntos de las Repúblicas 
la t ino-americanas . 

Te legrama de H u e r t a . 

PAHÍS 4. 20. 

Bl genera l H u e r t a te legraf ía á "Le Ma
t u l " diciendo que las noticias de las victo
rias obtenidas por los rebeldes en Culia-
eán, Victoria y Juá rez , son inexactas , r que 
la evacuación de dichas poblaciones cons
t i tuyen una par te del plan del Ejérci to gu
bernamenta l . 

Cont inúa diciendo en el miarno desimcho 
que rechaza en absoluto las proposiciones 
h e c h a s , por a lgunas potencias , en las que 
le pedían nuevas reformas electorales y que 
abandonase el Poder , anunc iando , seguida
mente , su decisión formal Vde conservarse 
en él. 

íiÑmO~DElíüELÍM 
POK TELEGB.íll-'ÍJ ' -

EX V-flL/LADOLlD 
-Huelga solxjcioiíada. Los t ipógrafos. 

VALLÁDOLID 4. 
Ha sido solucionada la hue lga de los obre

ros del canal de Simancas , por haber sido 
satisfechos los jo rna les que se adeudaban 
á los obreros . 

La hue lga de los t ipógrafos cont inúa en 
el misrho es tado; so l amen te se publican los 
periódicos. 

Has ta ahora , la t r anqu i l idad es completa. 

EX M r B C l x i 
Los l impiabotas . 

MURCIA 4. 
Ha quedado solucionada sat isfactor iamen

te la huelga de los l impiabotas . 

EX P E B K O L 
Los obreros y la Cons t rac tora , 

F E R R O L 4, 20,15. 
Los huelguis tas pe r s i s t en -en su ac t i tud , 

no obstante ha l larse en tan precar ia s i tua
ción que, según se dice, hoy han pedido las 
familias de a lgunos l imosnas por las calles. 

Hoy comenzó á p res ta r servicio en la 
fábrica de electr is idad el personal de Ma
rina pertenecip-ntA á la br igada torpedis ta . 

La Benemér i ta vigila la línea de a l ta 
tensión. 

E n la fábrica pres tan servicio de vigilan
cia fuerzas de Infanter ía y de Arti l lería. 

El comercio pro tes ta indignado de que los 
buques se vean obligados á abandona r el 
per to sin descargar, las mercancías , lo que 
les ocasiona enormes pérdidas . 

La opinión pide que permanezca aquí el 
gobernador , porque ésta ser ía la única ma
nera de que pronto se res tablec iera la nor
malidad, pues las au to r idades locales se 
mues t r an t a n pasivas, que de no hacer esto, 
ei conflicto se prolongar ía ex t raord inar ia 
mente . 

A las t r e s de la t a rde se verificó uu mi
tin en la villa de Lagraña . 

Asistieron 4.000 obreros, y se pronuncia
ron discursos en favor ele la cant inuidad 
de la huelga. 

Reina t ranqui l idad . 

fililí i l i l i l KLEElilílO 

EL OBISPO DE VITORIA 

POE TELEGEAÍO 

BURGOS 4. 
Ss ha celebrado en honor del Obispo, se

ñor Meló, un banquete , ofrecido por el 
Claustro de profesores del Ins t i tu to , del cual 
fué catedrát ico. 

l i m o s n a p a r a ios seminar i s tas pobi-es. 

Donativos.-—Suma anterior, 335 pesetas.—-
C. S., 5 5 ; reverenda madre vicaria del Co
legio del Sagrado Corazón de esta corte, 50 ; 
excselentísima señora condesa de Cerragería, 
50 ; señora de Alvaredo, 15.—Total (donati
vos del curso actual) , 505 pesetas. 

Seguridafl de la Obra.—^Más pro tec tores . 

Suscripción anual.—Suma anterior, 2.825 
pesetas.—Srta. Pilar, Notario, 6 ; señora doña 
P e t r a Camarero, 6 ; señora de Martínez Agu-
lló, 1 2 ; Sr. D. Agustín Soto, 12 ; señora doña 
Rosario Ariza de Carbonell (Córdoba), 12.— 
Total, 2.873 pesetas anuales. 

Presidentas de Coro.—Suma anterior, 17 
coros.—Coro de la Srta . Concepción Blas, te
sorera del Fomento en la parroquia de San 
Mart ín.—Total , 18 coros. 

Los donativos pa ra tan. grande obra, pue
den dirigirse á la señora presidenta general, 
doña Isabel Belío de Lamarca, Belén, 19, Ma
drid. 

DE P A R Í S 

LA CRISIS FRANCESA 

LA 116A DE LAS CL4SES MEDIAS 
UXA REÜXÍON 

i En el salón de actos de la Económica 
Matr i tense , se verificó ayer la anunc iada re-

; unión de la Liga de las Clases medias y 
: contr ibuyentes . 

Pres idió êl Sr. Díaz Cobsña, pres idente 
de la Liga, y asis t ieron iiuonirosos asocia-

I dos. 
i Hicieron uso de la pa lab í» tos Sres. Ií»%. 

da. García Molinos, Pr ie to F*zos, Alvaivjz 
: Arranz , Rodr igues y Belgafio Bar re to . bis 
; cuales hab l a roa d« % iie^^sldad de d*»-
i íeiider á toda coeta: eii e l Aifuatamíento las 
' in tereses del ptteWo. 

Hizo ei resumen de los a.ísíursos el pr^s-
j s idente , congratTilándose • d« H unan imidad 

de cr i ter io sustentada, por íaf oradones. y 
, propuso, como asi se acoráíí, (jue q u e d a r a 
: autor izado el Com.Ué ejécutíír.o para gestiíi-
; na r en los futuros presupueíStos municipalfíiS 
: las mejoras po»ab5»s. 
i Terminó dan«.o cuenta S« que la Liga 
; había des ignado ciajidMato 43a ra d iputado á 
I Cortes por Madrid., al presliS.«jite¡ hOQorario 
I de la misma, Sr. ÍJr*TOa. 
i Es te pronunció lu«go u « discurs©, át-
j ciendo que agraíií.fía ía desüsnaeion. y que 
' s i , lograba el sRfsiiglp popwJjir, defenáerva 
: en el P a r l a m e n t o «e una ma-n^i-a decidida y 
! des in teresada á lai oi.ises .(n<?días. 
I Terminó el acto coa la «fccusión de di-
. versas cuest iones *eglament«r ias sobre for-
^mac-ióa d e Comité». -

POE T B I J E G E A I ' O . 

E n el El íseo. 

P A R Í S 4. 14,25. 
El Presidente de la República ha recibido 

esta mañana dos veces.á M. Barthou. 
También estuvieron en el Elíseo MM. Bien-

venu, Mart ín y Sismond. 
De estas conferencias parece dedueii'se que 

se ban puesto de manifiesto dos ooi'rientes 
opuestas sobre la necesidad de formar 6 un 
ministerio izquierdista ó uno de unión repu
blicana.. 

M. Poincaré no ha resuelto todavía nada 
en ningún sentido. 

OpiniÓB tle la Prensa» ¿Dupuy conci l iador? 

P A R Í S 4. 19. 
La ma,yoría de los periódicos se muestran 

unánimes en considerar que las dificultades 
actuales, á resolver, revisten una gravedad ex
traordinaria , indicando como ejemplo de ésta 
gravedad de la crisis, la baja experimentada 
por la renta francesa, que dice el Matin, ha 
costado ál Tesoro 38 millones de francos des
de el día 26 del mes pasado, es decir, desde 
un día antes de comenzar eu la Cámara la 
discusión del empréstito. 

E l Journal anunciia que probablemente, 
M. Jean Dupuy será el encar-gado de formar 
un Gabinete de conoiliaeión i'epubHcana y de 
aproximación entre los elementos moderados 
y los intransigentes. 

M. Br iand—añade—no negará su colabora
ción á este Gobierno. 

Nota oficiosa. 

P A R Í S 4. 22,30. 
La Agencia Havas publica la siguiente no

ta oficiosa: 
" M . Poincaré ofreció á Mi Ribot el encar

go de fo-Muar el nuevo Gabinete. M. Ribot 
contestó al Presidente que temía que su esta
do de salud 110 le permitiera asumir una carga 
tan pesada. A instancias del Presidente, «111-
sinlió, sin embrargo, el Sr. Ribot, á reser\^ar 
ima resptt£*ta- definitiva.liasta .mañana."-

l i» contes tación de Ribot . 

P A R Í S 4. 23,45. 
Mañana por la mañana el Sr. Ribot visi-

tai'á á los Sres. Caillaux, Clemoneeau y Briand 
y da rá una contestación á M. Poincaré á pr i 
meras , horas de la tarde. 

Solución descar tada . M. Doumergue . 

P A R Í S 4. 20,15. 
La situación de la crisis ministerial se ha 

aclarado sensiblemente esta tarde . 
Una combinación Caillaux lia quedado pro

visionalmente, si uo definitivamente, descarta
da, debido á la seria oposición con que tro
pezaría en una fracción importante de la ma
yoría. 

Parece ser ipie un ministerio Ribot sería 
una combinación de unión republicana, inte
grando eu el mismo los jefes de los distijitos 
gru.j)os de la mayoría. 

Muchos diputados y senadores pai'ccían 
dudar esta noche de que el Sr. l í ibot pudiese 
conseguir formar Gobierno.. 

• En este caso es probablemente M. Douiuer-
,uue, senador por el depar tamento del Gard. 
quien sería encargado de constituir el nuevo 
Gabinete. 

Se consideía que este último encontraría 
Con bastante facilidad los apo.vos necesarios. 

Mañana será, pues, bajo el punto de vista 
de la solución de la crisis, un día imi')oitante 
en extremo. 

%raai^ \aa^ i u ™ » •«¿¡3 ' \ag^ •^>»^¡^ 

P r e n d a s que desaparecen . 

A D. Ernes to l>urrel, que vive en el nú
mero 2 de la calle de Fel ipe IV, le fueron 
sus t ra ídas ayer varias ropas de vestir , que 
valora en unas 3-50 P'8setas. 

Se ignora quién ó qu-iénes llevaron á cabo 
la sustracción, suponiéndose que e n t r a r o n 
en la casa por un balcón que hab ían de
jado abier to los inqui l inos. 

Las ropas es taban g u r d a d a s en un cajón 
d; un a rmar io , que e s t aba sin cer rar . 

H u r t o de un iKdslllo. 

A María Brout ín Pasquier , de cinc, .mta 
y dos años de edad, n a t u r a l de Metz (Ale
m a n i a ) , y con domicilio en la calle de Echs -
garay , núm. 17, la h u r t a r o n ayer en la ca
lle d'f.l Conde-.T>uque, por el procedimiento 
del "encon t ronazo" , un bolsillo de mano , 
que contenía un billete del Banco, de 100 
P'ssetas, y var ias monedas en p la ta y cal
derilla. 

Bl aprovechado "caco" desapareció ape
nas cometido el h u r t o . 

Muer t e repen t ina . 
Encarnac ión Roper López falleció a,yeT 

repen t inamente en su domicilio, ca r re t e ra 
de Toledo, núm. 20, pat io, núm. 15. 

CoD.10 la desgraciada mu.jer se encon t ra 
ba sola en su domicilio, por ha l l a r» ' ausen te 
su esposo, el juez de guard ia , que se per-
.sonó en el lugar del suceso, levantó un 
acta para justificar la au.S'?ncia de la espo
sa m u e r t a á la l legada del mar ido . 

También fué ce r rada y sellada la casa, 
remit iéndose la llave al Juzgado . 

PEUESilMÁÜtéN NACIONAL 

DEL EViAGISIÉRIO Á RQf̂ A 

Ult imas not ic ias . '•-••- . r~ 

Tenemos el gusto de comunicar á los pere
grinos que entre otros i'everendísimos Prela
dos que asistirá'> á la peregrinación, saldrá 
de Valencia, con ella,, el ilustrísi.mo señor 
Obispo de Segorbe. 

También ha previsto la Ju i i t a organizadora 
la posible necesidad de asistencia facultativa 
de algún ijcregrino, á cuyo objeto a cada 
tren acompañarán dos distinguidos doctores 
en Medicina. 

E s indispensable que antes del día 8 nos 
hayan manifestado los peregrinos de las p ro 
vincias de Madrid, Toledo, Ciudad Real, 
Cuenca, Guadalajara, Sevilla, Cádiz, Huelva, 
Córdoba, Jaén , l íadajoz, Cáceres, Soria, Se-
govia. Avila, Zamora, Salamanca y Vallado-
lid, ej punto donde piensan tomar el t ren 
p a r a incorporarse á la peregrinación, porque 
dt no hacerlo así, acaso no pudieran disfrutar 
de los beneficios de la tarifa X 17. 

Y también es preciso que retiren su billete 
y cédula antes del día 13, ya que el 14 cerra
remos las cuentas, y perderán los que se ha
yan retrasado, sus derechos de peregTÍnos. 

Rogamos, pues, á todos, sean diligentes 
sobre estos par'tieulares. 

Se admiten unas cuantas inscripciones, to
davía. 

A. CREMADBS Y BEBNAL 

[otas de sociedad 
BODA 

En la cajiilla reservada de Santa Bárbara 
se ha celebrado el enlace de la señorita Rosa
rio de Federico con D. Cajios Carbó. 

VARIAS 

El Capítulo provincial celebrado por los 
Padrea Agustinos en el Real Colegio de Va-
Uadolid, ha elegido Provincial al muy reve
rendo yjadre Beruai'do Martínez. 

—El ministi'o del Perú y su esposa, que 
están hospedados en el Hotel Ritz, se instala
rán en breve eu un elegante hotel de la calle 
de Quintana. 

—^Ha marchado á Galicia el conde del Mo
ral de Cahiti'a\'a. 

—La duquesa viuda de Ábranles está res
tablecida de la dolencia fjuc ha sufrido. 

SUEBAGIOS 
Las Misas f|ue hoy se celebran en la par ro

quia de San Ildefonso, y las Gregorianas, que 
se rezarán desde mañana, á las once de la 
misma en el Convento de las Esclavas (Mar
tínez. Campos, (i), serán a))licadjs en sufragio 
del a lma .de D. M^ariano Hernando Ruiz. 

—lE! funeral Cjue hoy se celebrará en la 
iglesia de San Jerónimo, á las once de la ma
ñana, y las Misas (jue desde el 1 del corrien
te vienen "diciéndciSB en la misma, iglesia á las 
once y media de la mañana, serán aplicadas 
por el eterno descanso del alma del ilustrisi-
mo señor D, Pedro Dolz de Espejo, cOm.le de 
la Plorid«. 

FALLECmiE-NTOS 
Han fídleoido en esta cor te : la señora doña 

Guadia^lupe Beinacci, madre política de nues
t ro eompañero en la l^rensa, el director de El 
Correü, D. José Per reras , y la madre superio-
ra general de las Sicrvas de Jesús. -

, Descansen en paz, 

PETICIÓN DE .¥ . IVO 
En Tortosa ha sido pedida la mano de !a 

señorita Teresia. Mart ín Laplaza, p a r a el cate
drático de la Escuela Industr ia l de Sevilla, 
D. Enrique Jiménez. 

La boda sé celebrará en el próximo Enero. 

ANIVEBSAmo 
E l día 8 se cumple el segundo aniversario 

del fallecimiento de D. Ju l ián Conde Luis, 
doctor en Dei'echo. 

A sus añigidos padres renovamos nuestro 
pésame. 

Todas las Misas que se celebren los días 6 
al 9 en las iglesias del Olivar el 6, del Car
men el 7, Calatravas y Espír i tu Santo el 8 y 
San Salvador y San Luis Gouzaga, él 9, se-
r á u apl i tadas eu. .safeigio de sii alma, . 

LA CUESTIÓN 
OE 

LOS ESCOLARES 
EJV MABBID 

inc iden te en el In s t i t u to de San Is idro . Bos 
escolares her idos . Bl min i s t ro de I n s -

t rucción pública. Detenidos . 

En el ins t i tu to de San Isidro ocurrió a,yer 
mañana una colisión entre los estudiantes de 
dicho centro docente y un grupo de unos 80 
escolares del Ins t i tu to del Cardenal Cisneros 
,)' de la Escuela del Magisterio. . 

^ Estos, en vista de que los primeros no que
rían secundarles en la huelga, acordaron pe
netrar ayer violentamente en las galerías pa
ra obligarles á, que les secundasen. 

y (lidio y hecho. Los alborotadores, sia 
reparos de ninguna clase, cosa explicable po r 
sus pocos años, penetraron en el edificio, pí-p-
clamaudo la huelga. 

Los (jue se hallaban en clase protestaron 
del liecbo, y entonces sobrevino u n a colisión, 
i'ii la que resultaron heridos dos niños de diez 
y doce años, respectivamente. 

Ei director del Inst i tuto y los profesores, 
después de grandes esfuerzos, lograron qué ios 
alborotadores desalojaran el local. 

Uaran te el suceso algunos ar rojaron pie
dras contra los cristales de! edificio, rompien
do buen número de- ellos. 

-El director, de Seguridad, al enterarse del 
hecho visitó al mini«!)o de Instrucción públi
ca, con el que courcreflció extensamente. 

P a r a e \ i tar eslo? sucesos se propone el mi
nistro dar severas órdenes, llegando si es pre-
'•iso á la,̂  clausura de dichos establecimientos. 

También se ha diiigido el Sr. Bergamín á 
los directores de los Tr^stitutos, recomendándo
les energía, para que no se reproduzcan los su
cesos. 

Ayer ^fueron detenidos algunos escolares, 
que ser'án sometidos á Consejo de discipRna. 

Bergam-ín y Ba to . 

El ministro de Instru.ctión pública, Sr. Ber
gamín, visitó ayer t a ide en su domicilio al 
jefe del Gobierno pa ra izarle cuenta de las 
noti(íias recibidas durante el día, dé provin
cias, relativas á la huelga estudiantiL. • ...^^ 

POB TBLBGBAFO 

EJ í B A B O B I J O N A ; | 

IteiiiHóm de escolares . ^ 

B A R C E L O N A 4. 18,10. ' 
Hoy se reunieron unos 120 escolares p a r a 

tomar acuerdos. 
El presidente de la Comisión de hielgs. dio 

cuenta de los trabajos realizados p o r la Comi
sión y recordó el acuei'do adoptado, referen
te á no entra,r en clase hasta que el Gobierno 
acceda á todas las peticiones formuladas por 
ellos^ 

Dijo también que había necesidad de arbi
t rar revursos pa ra los gastos de propaganda 
y el viaje que han de hacer á Madr id algu-
nos individuos de la Comisión. 

Terminó la reunión sin incidentes. 
Los e s tud ian te s extraaiJ«ros. 

Hoy visitó al gobernador un g r u p o de es
colares extranjeros que se dedican á estudios 
especiales, cuya enseñanza, en cursos libres, 
se daba -en la Universidad. 

Pidieron al gobernador que se les permitie
r a la en t rada en la Universidad, pues por ha
berse cerrado dicho centro tienen que recibir 
sus enseñanzas eu un local inadecuado y , sin 
material . 

E l gobernador prometió corbplacerles. 

E l rec tor y el gobernador . 
El rector de la Universidad, Sr. Carulla, liá 

visitado esta ta rde al gobernador, cota el qua 
conferenció extensamente acercm. del conflictc 
estudianti l 

We T a r r a s a . 

Sigue cerrada la Escuela de Ingenieros In
dustriales de Tarrasa . 

Los padres do los alumnos se han remude 
p a r a acordar pedir que se abra, ofreciendo 
que sus hijos en t rarán en clase, si es necesa
rio, acompañados por ellos. 

E l director de la Escuela ha remitido á la 
Prensa p a r a su inserción el reglamento sobre 
la disiciplina escolar, p a r a que los alumnos 
se hagan cargo de los perjuicios á que sa 
exponen. 

E N BII iBAO 
Se res tablece la noiinailidad. 

B I L B A O 4. 19,15. 
A ])esar del acuerdo de huelga tomado ayer 

po r los escolares, los alunmos del enarto, 
quinto y sexto año del Inst i tuto, entraron en 
clase. 

E l director invitó á los demás á ent rar 
también, apercibiéndoles con la a,plieaoión de 
penas académicas, y todos accedieron á entrar 
en clase. 

E n las escuelas de Ingenieros y dg Ccaner-
ció, no ha faltado ninguno á elftse. 

E í í A I M E B I A 
TJOS es tud ian tes , revol tosos . ''' 

A L M E R Í A 4. 20,10. 
Los estudiantes del Inst i tuto continiíau en 

huelga tumultuosa. 
Al pretender hoy algunos en t ra r en clase, 

fueron arrollados po r los huelguistas, resul
tando uno contusioraado. 

liUego recorrieron var ias calles en actitud 
hostil, apedreando á los colegios de los Do
minicos y Maristas, por haberse negado lo« 
religiosos á que los niños secundasen la huelga. 

Rompieron muchos cristales de ambos eái-
fieios. 

Intervino la fuerza pública, disisersando á 
los amotinados. 

Reina tranquilidad. •-' 
KTü MURCIA 

Sigue la hue lga 

M U R C I A 4. 20,15. 
Los estudiantes siguen eu huelga pacífica 

Hoy no entró iiiu,guii() á clase. 

E N OVIEDO ,. 
Sigue la hue lga . 

O V I E D O 4. 19,15. 
Continúa la huelga escolar. 
Hoy varios estudiantes recorrieron las ca

lles on actitud pacífica y pegaron en los esca-
jiarates profusión de recortes de la Prensa 
madrileña, en los que; se habla de la huelga 
escolar. . ' 

•-'• • EN LOGROÑO 
Acuerdos de ios e s tud ian tes . 

LOGROÑO 4. 20,15. 
Los estudiantes, eu un mitin que celebraron 

hoy, acordaron protestar de los sucesos de 
Barcelona, pero nO' declarar la huelga, que á 
nada práctico conduce. 

MARINA 
Movimiento de buques . 

Saliei-on: de Car tagena , los to rpederos 
números 2, 4 y 5; de Sanlúcar , para Se
villa, los to rpederos n ú m e r o s 89, 90, 93, 
95, 96 y 97 ; de Cádiz, el "Audaz" , y d e 
M « m R . el " L a u r i a " . 

F o n d e a r o n : «n -Ceuta, e l " A u d a z " ; en 
Httelva, el "Vasco" ; en Almer ía , los torpe-
&4ST0S n ú m e r o s 2, 4 y 5; en Sevilla, seis 
to rpederos ingleses, y en T a r r a g o n a , ^ : 
"Vic tor ia" . 

Entró: en Cartagena, el ".Xemê rajáiO'''*,' 

alma.de
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IJA SBSIOX BE AYMR 

' A litó oticíi y eiueuentH, y cinco de la maña 
u a . dió comienzo ia sasjón, oeupando la pro 
sideiicia el Sr. Díaz- Ag'ero. 

Leída y aprobada el aetA de k) aobeiior, cou- ^ 
t inuó lá, Corporación diseutíéndo lo>s pretsu-
pneslos que han de resrir en el próximo año ! 
.venidero. í 

Al diseutir.se el i-apílulo VI de gastos (lís-
ifeablecimientos), fueron presentadas váidas en-
ímieüdas en lo i'efereute á sirvieníes del TIo^-
'piaio y Colegio de Desamparados. 

Una, pidiendo el ascenso de 1.250 pesetas 
& 1.500, á nn portero que 'Úe\m veintisiete año.s 
«de sen-icios, no aprobándose, y otra, de au-
-inento de 200 peseías, en el sueldo de! coci
n e r o mayor. 

Es ta última fué aceptada, si bien i'odueien-
[do el aumento á 100 pesetas. explicandP eí 
:Sr. Largo Caballero que dicho aumento no 
•era preciso, porque la« que anisan son \f>s 
H e r m a n a s de la Caridad. 

En el p)árra,fo Educacián frieron presenta-
• das varias enmiendas que recbajió la Corpo
ración, aprobándose, sin más incidentes, todo j 
el artículo •'"liospicio y Colegio de Desrinrpa-
Tados'". importante 620.477,73 pesetas. 

El artículo quinto (Asilo de Nuestra. Seño
r a de las Mercedes), impor tante 338.366.36 pe-
víetas, fué aprobado con la sola modificación 
üíe aumentai- 150 pesetas ai sueldo de! .jardi
ne ro . . 

Yíarios diputados As las izquierdas, cfiti per
sistencia anóniala, votaron en cjjnti-a de! pá
r ra fo "Cul to y Clero'", que aparece en varios 
•artíe-ulos. - • 

Al discutirse dicho pár ra fo en el artículo 
,Fexto (Inclusa y Colegio de !a Paz) , e! señoí" | 
De Ciarlos propuso que la e.TÍgua cantidad 
de 800 pesetas consignada- á dicho pár ra fo 
fuera aumentada á mil, oponiéndose á ello 1? 
Corpioración. 

En cambio, fué aumentado á 2.000 pesete/.i 
el sueldo de un jefe de dicho establecimiento. 

El Sr. De Carlos propuso uuevísmentc á Li 
Corporación que la cantidad de 200 pesetas 
í'.onsigTiada á los gastos de Culto y Clero de-
la C-asa de Matarnidad, fuera elevada, á- 25ÍI 
pesetas, aumento insjoriiflcan'te en un presu
pues to de más de cinco millones. 

Dicha proposición fu.é reeliazada.. 
Sin enmienda, alguna, fqeron aprobadíis Ifis 

í-apítulos siguientes: "Corrección pública". 
• importante 67.500 pesetas ; " Imprevis tos ' ' , 

15.000 pesetas; "Fundación -de nuevos esta
blecimientos", 27.000: "Car re t e r a s " . 169.750; 
"Obra s diversas", 2ü;000, y "Ot ros gastos", 
•25.500 pesetas. 

El total de los gastos imporla 5.284v582,í)(7 
•pesetas, faltando agregar las cautidades de las 
enmiendas a.probadas. 

Eloy, á las once "de la mañana,, continuará 
la sesión. 

i r a n de maestros principales en el personal 
del Material de Ai'tilleiía, que con arreglo 
las Reales órdenes de 2 de Jul io de 1885 se 
cubrían por concurso entre los maestros de 
fábrica, se provean jíor rigurosa antigüedad, i 
sin defectos, con los maestros de fábi'ica de 
pr imera clase, considerándose, por consigxiien-
te, á aquéllos como tales maestros de fábrica, 
quedando, por. tanto, modiñcada en este sen
tido la citada ISeal oi'den de 2 de .Julio de | Conforme había prometido á los repor-
1885." I ters que diariamente le visitan, ayer estu-

Ga.stos (ie obla ta . ; vo el Sr. Dato, acompañado de! subsecretario 
Vista la instancia del 'capellán secundo del i "̂ e la Presidencia y del presidente de !a So-

clero castrense D. Pablo Mova Eernández. con i «ledad, Sr. Rodríguez Lázaro, en Caraban-
destiuo en la l:ortaleza de Isabel I I , de '\ «sl̂ el' « ' " "1 íin de visuar la Coloma de la 
iUalión, en .súplica de consignación para obla-

pOlltlCQ 
BL :PR.ESll>i3?í-TE LOS PER.IODIST.'IS 

t:;3 al oratorio establecido oficialmente en dicha 
fortaleza, se lia dispuesto que en el primer 
pro.vecto de presupuesto que se redacte se 
incluya la cantidad necesaria, asignando 10 
pesetas mensuales al objeto indicado. 

' Prmva. á la que 50 periodistas madrileños, 
I cor gran espíritu de mutualismo, diron V\ÚIÍ 
I hace tres años, j - que poi- forf:una está consti-
' tuyendü un éxito de Asociación, puesto que 
; incluida c«» la clasiíii-ación de casns baratas y 

dentro del reglamento, por acnerdo del Insti
tuto de Reformas Sociales, hará que dentro 
de muy poeo,s años esos periodistas posean 
«11 hoteüto 'higiénico, cómodo y alegre y 
tengan casa propia, la aspiración niás halaga
dora hech'-i realidad. 

, T, 1 - , . A , • 1 Esperaban en su colonia al jefe del Go-
Hov sale pa ra Badaioz el nuevo Obispo de ' , - , • j - - . . - , i „ 

,;' , . , • . ri c. T̂  , 1 ,L. iT ¡bienio los periodistas asociados v algunos 
uella diócesis. Esemo. er , D. Adolfo Pérez ; , • , , . „ - -, 

otros que sm serio hacen información en 

aq 
Muñoz, 

La personalidad de este sabio Prelado de 
la Iglesia, en Espafia, es harto conocida. 

Nació e! Sr. Pérez Muñoz, en Soto de 
Campóo, pueblecito perteneciente á la pro
vincia de Santander y á la arohidiócesis de 
Burgos, el día 18 de Jul io de 186á. 

Elizo sus estudios en el Seminario de Bur
gos, sobresaliendo, desde el primer momento, 
por su clara inteli.geni?ia y amor al estudio, 
obteniendo en todas las asignaturas la cali
ficación de merilüsiinus. 

Una, vez uítima.dos sus estudios pasó al la
do del Sr. O-ómez-Salazar, Obispo de León, 
comci secretario particulai ' , nombrándole des
pués secretario de Cá.mara y Gobierno, de 
aquella vasia diócesis. 

Más tarde, después de reñidas aposiciones, 
obtuvo una canonjía, vacante en la misma his
tórica y artística i.glesia. Catedral leoiiense. 

Acreditóse inmediatamente como orador elo
cuentísimo. 

Sus méritos coutnaídos en los anteriores 
cargos fueron tantos, que S. S. el P a p a 
León X I I I le nombró su Prelado doméstico, 
para- premiadle do algún modo sus servicios. 

La, enfermedad que venía acjuejaiido al se
ñor Obispo de León se agra-vó hasta el punto 
de í.éner t|ue renunciar á la diócesis, reti
rándose a.l convento de Monteclaros, donde 
le acompañó el Sr. Pérez Muñoz hasta la. 
muerte, dando un alto ejemplo de abnega
ción. 

Vac.nnte la. diócesis de Canarias, fué rii'e-
conisaáo el 29 de Abril de 1909, y el día 4 
de Octubre de! mismo año recibía en Madrid 
la eonairgi'aeión episcopal. 

La labor realizada, dura.iite los tres años 
cpie ha regido aquella diócesis, ha sido fecun
dísima. 

Eelicitamos á la dióee.sis de Badajoz, de
seando al l imo. Sr. Pérez Muñoz que el 
peso del báculo le sea ligero, y que su virtud, 
su piedad y su talento se vean coronados con 
opimos frutos, en aquella hermosa regióu. 
_ _ _ _ _ „ _ « 4» . _— 

-IDE LA CASA REAL 
m BICARBONATO DE SOS.A. QIIIMíCA-

•MENTE PURO alivia m o m e n t á n e a m e n t e ; 
pe ro tocios saben aue na-die se cura con 
tal m.eaioamento. Sólo el BICAR.BONATO 
KÍARMINATIVO, compuesto con bioarbona-
?to, anís , óO'iidurango y bism.ouo, -cura ra-di-
cálmente. l as .enfermedades del estóiiiago. 
•Bote, 1 peseta. Victoria, 8. 

ORMñCION MiLlKR 
Recompensa.s. 

Se han concedido cruces blancas del Mérito 
•Militar con pasa.ior de profesorado al capi
t á n de Artil lería ,D. Víctor Pérez Vida! y al 
r capitán de Ingenieros D. Alfonso Moya, y con 
¡pasador de industr ia militar al capitán de 
¿Artillería D. Francisco Aívarez Cienl'uegos, 

MatFunciiio. 
Se concede Real licencia para eontraerlo al 

ásapitáa de Infanter ía D. 5£ateo Boeh. 

;, Ayudantes . 

H a sido nombrado ayudante profesor en co-
iffiisión de la Academia de ArtiUería el i^rimer 
íierdente D. Gabriel I r iar te . 

'Licencia, 
Se conceden dos meses de licencia poi' asuu-

flüs propios, p a r a Par ís , Madrid y Barcelona, 
•,-,al capitán de Infanter ía D. Jenaro López Pa 
llas. • 

(íi'atiíi<',ación. 
; Se concede la de 600 peselas anuales al eo-
¡anandantc profesoí' de los colegios de Carabi
neros D. José Javaloyes. 

Fa l lec imiento . 

Ha falletádo en Matapozíielos el genei'al de 
ílivisión D. Modesto NavaiTo. 

Un homena je . 
• Los compañeros de promoción de! capitán 
Bayo, primer militar' que rindió su vida en 
bolqcausto de la ciencia aviatoria, han pro-
¡yeetado levantar un monumento en su lionor 
«.•u la Academia de Infanter ía . 

La obra, que tendr'á dos meti'os y medio de 
;Ha.ltura, será construida por el escultor y capi-
ítán de Infanter ía D. Manuel Delgado. 

Imposic ión de cruces. 

Por Real orden de 13 de .Septiembre últi-
íno se ha concedido la cruz de segunda clase 
l'de la Orden civil de Beneficencia, con distiu-
riivo negro y blanco, como comprendidos en el 
uMYt. 5.° del Tíeal decreto de 29 de Jul io de 
p.910, al cabo I) . Migue! Fernández Mateos 
jT soldi.ado D . Pedro Roldan Pérez , tambos de 
;!a Brigada obrera y topográfica del Cuerpo 
íñti Estado Mayor, los cuales, con gravísimo 
mesgo de sn vida, péneírai 'on dos veces entre 
lias llamas y salvaron al conserje del teatro 
i<le la Zarzuela y á las hijas del mismo, que 
¿estaban á punto de perecer en el incendio ide 
•ididiü teatro, ocurrido o! 8 de Noviembre de 
f.1909. 

La imposición de las citadas cruces la 
(efectuarán los jefes de diclio Cuerpo hoy, á 
•(las cuatro de la tarde, en el patio grande del 
Ministerio de la Gn.erra, y á presencia del 
"delegado de Incendios y concejal de! Ayunta-
smiento de Madrid D. Rafael Eeyíiot, que se 
íij.ia,lla condecorado por el mismo hecho y ge-
pogrosamente ha donado las citadas coudeeo-
iiacioncs. 

IjiceucirW <le Pascua . 

! I 'or Rea! orden circular se autoriza á los 
capitanes generales p a r a conceder licencia en 
ñas pró.^ima,s Pascuas á los jefes, oíiciaJes, 
'brigadas, sargentos, cabos y soldados de los 
;cuerpos y dependencias que lo deseen, cu el 
••número que permitan las necesidades riel ser
vicio, que fijará cada capitán general, comen
zando el uso de la misma el día 10 del co
rriente mes y terminando el 20 de Enero si-
, ^ i e i d e , en qiuí deberáai presentarse en sus 
'destinos, pasándose la revista de comisario ue 
.idieho mes eii esta última feciía. 

Personal «le Ai'tillei-ía. 

El Diario Oficial l e ayer publicó la siguien-
^ Real orden circular; 

"iBl Rey íq. D . g.) se ha servido dispo-
%Kf qjie -eii 1» sucesivo las yatautetí que ocri-

AÜBIEhWIAS 

La i íe ina Doña Crist ina estuvo ayer ma
ñana en el palacio del Infante Don Fer
nando. 

A su i'egi'eso, recibió en audieuciía, á los 
ex ministros Srcs. Arias de Mii'anda^ .y Rniz 
J iménez y señora, al ilustrísimo señor Obispo 
auxiliar de Toledo, que le liizo entrega de la 
Santa Bula p a r a este año ; al embajador de 
Españía, en Berlín, Si'. Polo de Bernabé, y a! 
académico doctor Ba.yod, jefe de la Real far
macia. 

VOB LA TARDE 

Por la tarde no salió la aii.gusta dama de 
sus habitaciones. 

A las tres recibió la. visita de los Infan tes 
De;: Carlos y Doña Luisa, y á las cinco tomó 
el té «1 unión de sus nietos los Infaut i tos M-
.]os de los Reyes, de los Infantes Don Fe r 
nando y Don Carlos. 

TELEGRAFÍA DE PESAMT^ 
Dolía Cristina envió aj'er un expresivo te

legrama de pésame al Cabildo Catedral de 
Barcelona, po r el fallecimiento del i lustre doc
tor Laguarda. 

NADA HAY QUE RIVA
LICE CON EL X 2 " EN LA 
B S C R O F U I J A StTPURATí-
VA; ENSAy.4.RLO SERA 
ASEGURARSE LA CURA-
Y COMPLETA. CION RÁPIDA 

otas agrícolas 
LA FERTILIZACIÓN D E L MANZANO 
Es muy frecuente en t re los "case ros" de 

As tu r ias y las Vascongadas preocuparse 
poco de es te út i l ís imo árbol , que t an ex
celentes rend imien tos produce a l agr icuL 
tqr . 

Resu l t a probado que fert i l izando las t ie
r r a s donde crecen los manzanos , el t a m a ñ o 
del fruto a u m e n t a y se acrecienta su can
t idad , gan an d o mucho en olor y sabor , sir
viendo lo mismo pa ra su consumo en la 
mesa y pa ra la fabrioacióa de la sidra. 

Imda la abundanc ia de h u m u s que por lo 
regu la r se reg is t ra en las p rade ras donde 
se p lan ta este árbol , es poco necesar ia la 
aplicación de abonos n i t rogenados . 

Una buena fórmula para el abono de los 
fruta les es la s iguiente : dos te rce ras par 
tos de escorias y una de ka in i ta , apl icando 
la mezcla á i-azón de dos á cua t ro ki lo-
g r a m o s por manzano , según la edad y des
arrol lo de éste. La mezcla se esparce al re
dedor del t ronco , á a lguna dis tancia de és
te y sobre una superficie un poco rnayór 
que la que cubre la copa del árbol , en te -
r i 'ando en seguida los fer t i l izantes á la ma-

iyor profundidad posible, pero sin daña r las 
i raices. 
I E s t a f ónnu l a h a sido empleada por el 
agr icu l tor de Verga ra D. José Oruesagas t i , 
quien logró que sus árboles , ya decrépitos, 
se re juvenec ie ran , a u m e n t a n d o el f ruto en 
calidad y cant idad . 

LOS OABAIiLOS P A R A E L E J E R C I T O 
Se nos dice qu€ el Sindicato de r iegos 

de Ui-gel, de Nogu.ernsa, va á e levar al Go
bierno una pro tes ta documen tada acerca de 
las compras de g a n a d o cabal lar que h a n 
efectuado en aquel la pa r t e de Cata luña las 
Comisiones de Remonta , y que g ran núme
ro de agr icu l tores cons ideran que no es tán 
en proporción con el n ú m e r o y calidad de 
los caballos p resen tados y en relación con 
los que se adquie ren en el ex t ran je ro . 

MERCADOS N A C I O N A I ^ 

. I réva lo .—Mercado de granos . 

Cotización del detall del día 2 de Liciem-
bre de 1918 .—Trigo , 49 y medio y 50 rea
les las 94 l ibras cas te l lanas ; centeno, 36 y 
8tí y medio ídem las 90 Id. id. ; cebada, 
28 y 29 Id. la fanega; a lga r robas , 36 y 37 
ídem la Id. 

c a i c a i a s e la en t r ada de t r igo en 900 fa
negas ; de cebada, en 500 id.; de- centeno, 
en lOü Id.; de a lgar robas , en SOO Mam. 

ra l , bueno. 

la Presidencia, y el Sr. Dato, acompaña
do de los repórt;ers, visitó la colonia de
tenidamente, los hoteles ya construidos que 
pertenecen á los Sres. García Plaza y Elrich, 
y en este último vio los planos todos de la 
colonia-, que fueron vo.ny de su agrado. 

Manifestóse el jefe áfX Gobierno encan
tado de la coioBÍa, se infonnó con todo detalle 
de las m_edios económicos con que cuenta la 
Sociedad, de su desarrollo y de su situación 
actual, y tal fué su entusiasmo, que al termi
nar la visita }• desunes de felicitar á los pe
riodistas que constituyen la Asociación hu
bo de decirles; 

—Pueden usLedes anunciarlo. S. M. el Rey, 
cuando regrese de su \ ia je , vendrá á visitar 
la colonia de la Prensa. 

En el campo dió el presidente la infor
mación del día. 

Como los deberes informativos son inelu
dibles, un repórter toménzó por preguntai ' al 
Sr. Dato qué había noticiable: 

" —Hoy nada—dijo el presidente. 
—^Lo do los hermanos Mannesmaim. 
—¡ A I Los M'annesmauíi—dijo el jefe del 

Gobierno. Y no añadió palabra . 
Cambiando la conversación, dijo que le ha

bía visitado el señor Obispo de Badajoz, y 
qu-:' el .general Echagüe. cumpliendo el acuer
do del Consejo de ministros de aj''er, ha tele
grafiado a! general Marina, á fin de que ven
ga á Madrid i^ara conferenciar con el Gobier
no sobre el plan <inc se sigue en África. 

Luego dijo que SS . MM.. reeresarán á Ma
drid de! 12 al 14. 

—En Londres—añadió—S. M. asistirá á 
tres cacerías que da en su honor el Rey de 
Ingla terra , y al regi'eso de Londres, Sus Ma
jestades se detendrán dos días en Par ís . 

» E GOBERNACIÓN 

Los e s tud ian tes . 

E l ministro de la Gobernación, al recibir 
a.yer mañana á los periodistas, les. manifes
tó que la tranquil idad en toda E s p a ñ a era 
completa ])or lo que respecta á los estudian
tes. 

—Solamente en Madrid—añadió—, me di
cen que en el Inst i tuto de San Isidro ha ocu
rr ido un pequeño alboroto, habiendo roto los 
escolares algunos crist-ales, pero carezc-o de 
detalles hasta tanto que no liable con el di
rector del Centro docente. • 

Creo que el alboroto se lia promo^ddo por 
una cuestión de orden interior, pero nada 
más sé. 

Nombramien to . 

H a sido nombrado secretario de Gobierno 
de la Audiencia de Sevilla D. Conrado Gu
tiérrez. 

D E FOMENTO 

Ayer maíiana visitó al ministro una Comi
sión que se constituyó ayer, con el carácter 
de permanente , del Congreso Nacional de 
Riego, celebrado en Zaragoza recientemente, y 
presidida por el Sr. Gasset, y el vizconde de 
Eza como vicepresidente. 

La Comisión dió cuenta al Sr. Ugarte de 
su constitución y de sus propósitos, .siendo 
éstos la conveniencia de llevar á l a práct ica 
unas conclusiones relativas á la necesidad de 
subordinar las concesiones de saltos de agua 
en los ríos, al establecimiento de nuevos rie
gos de la pa r t e superior ele la cuenca del 
Ebro . 

El ministro ofreció estudiar con interés este 
asunto j ' dictar una disposición de carácter 
general en este sentido, pues p a r a ello ha or
denado recientemente la. formación de una es
tadística de aprovechamiento de aguas en toda 
Eb'paña, t rabajo que va ya muy avanzado. 

—Una Comisión del Ateneo obrero de Bar
celona ha visitado al Sr. Ugarte , p a r a hacerle 
presente que este año no ha cobrado la sub
vención anual que el Gobierno concede á di
cho Centro docente, y. rogarle vea el medio 
de que se le haga efectiva, pues en tres años 
que lleva subvencionado, ning-uno ha sufrido 
tanto retroceso el cobro de aquélla como 
éste. 

E! ministro lia ofrecido ordenar se incoe 
el oportuno espediente p a r a ver el medio de 
liaeer efectiva cuanto antes dicha subven
ción. 

D E INSTRUCCIÓN 'PUBI..IC.\ 
E] ministro ha dirigido una Rea! orden cir

cular á todos los i-ectores de los distritos uni-
versitaiios, en la que se dice que, siendo ellos 
los guardadores del orden y la disciplina, les 
deja en libertad p a r a que, conforme su crite
r io y las circunstancias especiales de cada 
caso, obren incluso con la clausura de aquellos 
Centros doeent:es donde haj'a peligTo de que 
se quebrante la disciplina escolar, dándole 
cuenta inmediatamente de tales resoluciones. 

.ASUNTOS OBBER.OS 

Se encuentra en Madrid el socialista Ego-
eehaga, que ha venido de Ríotinto p a r a t ra
t a r con el Gobierno de algirnas bases del con
venio con que se solucionó la huelg-a minera 
última, y que hacen referencia á la cuantía de 
ios jornales. 

LOS FABM.ie! i iPTIOOS 

Una Comisión de farmacéuticos ha pedido 
al ministro de la Gobernación que no permi ta 
que se establezcan en Madrid farmacias aje
nas á ellos, como pretenden hacer las socieda
des obreras. 

E! ministro pi'ometió atender y ai'moüizar 
los intereses de todos. 

l iAS EliECiOIONEg 
PregTjntado él Sr . Sánchez Guer ra si al fin 

se celebrarán las elecciones generales e! pr i 
mer domingo de Marzo, ha contestado que pa
ra fijar fecha será preciso esperar primero á 
que se constituyan los Ayuntamientos, y que 
puede ocurrir que laü eleccionfis se celebren 
antes del pr imer domingo de Marzo, porque 
el Gobierno no (jale;e atTasai wi aáeLaaiar 
acontecimientos. 

UNA CARTA DM£i SEÑOR S l - l ü R A 

Don Gabriel Maura y Gamar* 'fea diri.gido 

próxima eoiitk>.nda electoral, como no var ia
sen las cii'<;nnstaneias, cumplía deberes de 
hombre de par t ido , cuyo origen y cuyo alcan
ce quedaron allí claramente expuestos. 

' 'Tienen ustedes la bondad de replica.rme 
que yo lio combatí en ese distrito bajo la ban
dera de un partido, sino bajo otra mucho 
má-s amplia, á la que siguieron "hombres pro-
ceJentes de distintos campos, aun de los no ; 
cultivados en las rotaciones políticas de !a | 
época". I 

"Certísimo es el lieohó, no lo olvidé j a m á s ; i 
pero no me tocaba á mí recordarlo. \ 

" E s a bandera, que por varias razones cir-1 
cnnstanciales constituye mi nombre, es de us-1 
tedes mucho más que mía ; ni aun seguro de 
la derrota tendría el derecho de plegarla, máxi
me siendo, como es, perfectamente compati
ble que ustedes peleen por su tr iunfo y que 
cnmpla yo los deberes de que hablé al co
mienzo. Si mi nombre sirve para juntar á los I 
defensores de la Religión y del orden social 
de él di-spofidrán uMedes en las eleccioms^ ve-. \ 
nixleras. j 

"Personas influyentes de otros d.istritos me 
acaban de hacer e! p a r a mí honrosísimo ofre
cimiento de su apoyo. Decliné esas ofertas, 
aun agradeciéndolas de todo corazón, porque 
no aspi ro á t raer un acta á las futuras Cortes 
conservadoras, de las cuales auguro que si lle
gan á nacer morirrln estériles. .Lo tínico que 
podría decidir mi retorno á la política activa | 
mientras dure esta situación sería el manda
to que, sin yo pedirlo, dicen ustedes estar dis
puestos á otorgarme Así, pues, seré diputado 
por Calatayud-Ateca ó no seré diputado. 

"Sea cual ' fuere el éxito de la campaña que 
ustedeií emprenden, el solo hecho de intentar
la en la. hora, de la adversidud me abruma con 
deudas de grat i tud que difícilmente podré sal
dar en la de la fo r tuna ; pero que jamás se 
bor ra rán do mi memoria. 

"Queda de todos y de cada cual de ustedes 
muy sincero reconocido amigo, q. e. s. m., 

' 'G. MAtJEá. 
'••2.8-11-913." 

ALCALDES 

H a n sido nombrados alcaldes de Valdepe
ñas, D. JiM.n Ruiz Cornejo, y de Lacena, 
D. Daniel Giralt. 

CONFERBNCLÍ, POLÍTICA 

Al recibir esta madrugada á los periodis
tas e! ministro de la Gobernación, les mani
festó que venía del teatro Real , donde había 
celebrado una conferencia con el jefe del Go
bierno. 
' El Sr. Sánchez Guerra no tenía noticias 
que comunicar, pero eonfinnó la llegada, del 
general Mar ina á Madrid, que el telégrafo 
anuncia, como verán nuestros lectores. 

E L CONDE DE ROMANONES 

Ayer regresó á Madrid el conde de Roma-
nones, que durante todo el día estuvo recibien
do visitas de sus correligionarios y amig'os, á 
quienes alentó p a r a la lucha electoral p ró 
xima, encargándoles que en modo algnino se 
desanimen, pues como ven, él da ejemplo de 
actividad y de optimismo. 

El conde les anunció que uno de sus pr i 
meros viajes será á Plasencia (Cáeeres), donde 
la lud ia está muy empeñada. 

"̂  C O N F E R E N C I A ELECTORAL 

Accediendo al rue-go que le hizo el Gobier
no, ayer llegó á Madrid el e s ministro señor 
Ro'drígnez de la Borbolla, que celebró una 
larg-a conferencia con el ministro de la. Go-
berna.ción acerca de la candidatura electora! 
en Sevillij. 

LOS D E VALLECAS 

Con el fin de negar las protestas que se di
cen existentes en Vallecas entre liberales y 
republicanos, y p a r a pedirle que garantice el 
orden y la libertad de los concejales de aquel 
pueblo, ayer visitó al gobernador civil de Ma
drid una Comisión, compuesta por el diputa
do Sr. Buendía, el alcalde y los concejales de 
Vallecas, Sres. Ayuso, Serrano, Méndez, Her 
nández. Pradi l lo, López Coca, Lillo, García 
Abad, y los electos Sres, Amela, Rolz, Cásca
les, Peigueras y Del Río, y del diputado pro
vincial Sr. Soria (D. Ar tu ro ) . 

El gobernador prometió a tender la r e d a 
mación que se le hacía. 

D E LAS PALMAS 
Sobre « n a car ta . 

P A L M A 4. 
Un conocido polítieo de, estas islas, ha re

cibido una carta de un significado maurisba 
que reside en la corte, diciéndole, entre oti-as 
cosas, qne cree él que el Sr. Maura t-endrá que 
actuar en política contra sus propósitos antes 
de cuando pensaba hacerlo, y añadiendo que 
no acaudil lará á los conservadores adictos á 
sn política, sino que Se presentará al país 
con elementos nuevos que se l lamarán Dere
cha dinástioa. 

D E ORIHÜBL.A 
Las pró.'diuas elecciones. 

A L I C A I Í T E 4. 
Se da como seguro que en lias próximas 

eleccione,s de diputados á Cortes presentará 
su candidatura por el distrito de Orihuela, el 
marqués de Rafal , que ya en la anterior eta
pa consei-vadora representó en Cortes á est̂ e 
distrito. 

El par t ido romanonista se está organizando 
con e,lemení,os recientemente separados del se
ñor Ruiz Vaiar ino. 

D E 0 \ T E D O 
L a Juventiici majañsta.. 

O V I E D O 4. 
La Juven tud consei-vadora se ha reunido en 

j u n t a general p a r a renovar la directiva. 
Tíitificaron los acuerdos adoptados en la 

ijltúna reunión, declarando su adhesión á 
' ' •' -i^' hostilizar al Gobierno ni asistir á 

ninguno de los actos que se celebren que en
trañen la división del par t ido . 

En la próxima reunión t r a t a r a n del nom
bramiento de presidente. 

. « : ™ _ « 

' R e p a s a r í a m o s el Estret íbo con la ver-; 
güenza e n el ros t ro , y queda r í amos inu t i l i 
zados pa ra s i empre en África. Pe rde r í amos 
t o d a n u e s t r a personal idad polít ica m u n d i a l 
que e s tuvo en g ran pel igro al queda rnos 
sin colonias, r ecupe rada p rov i s iona lmente 
en la Conferencia de Algeciras . 

Adiós entonces la intel igencia cordial con 
F r a n c i a é Ing-Iaterra; adiós n u e s t r o a rch i 
piélago oanario y balear . E l sen t imiento 
de nues t r a impotencia , e l tracas.o, reaccio
n a n d o sobre i a política in te r ior , pondr ía 
en pell.gro la unidad nacional . En cuan to al 
Ejérc i to , que da su, vida y su sa lud en Áfri
ca, vería- reproduci rse , ag ravados , los t r i s 
tes días que, por for tuna , pasaron del Tra 
tado de , P a r í s . " 

"Los momentos son difíciles y supremos . 
La vida de España , de esa m a d r e facunda 
de naciones , que no agotó su savia, y mien
t e quien lo afirme; que dió id ioma y leyes 
á millones de seres, está amenazada de 
m u e r t e por los p lu tócra tas , los sin pa t r ia , 
los gá r ru los y char la tanes . PeiX) no será , 
porque los pa t r io ta s es tán a le r t a y despier
tos y el Ejérc i to vela espada en ma-no." 

F ies tas rel igiosas. 

Se h a n celebrado con gran esplendor las 
fiestas de la P a t r o n a de la Art i l ler ía . i 

Por la m a ñ a n a se ha dicho una Misa re - i 
zada, á la que asis t ieron todas la,s fwerzas i 
del Arma. 

E l " L a u r i a " . 
Ha zarpado el cañonero " L a u r i a " con 

runibo á la costa Poniente . 
Va en servicio de vigilancia, y se deten

drá en el Peñón, donde espera rá el relevo 
pa ra carbonear . 
Soldado l ierido. E t "Lauí- ia" y el "Sagnn-

t o " . Cañoneo. 
MELILíLA 4. 

D u r a n t e el día de hoy, los "pacos" hicie
ron muy pocos disparos en Alhucemas , re 
su l tando con una contusión P v e , á conse
cuencia de un balazo, e l soldado de San 
F e r n a n d o Víctor Tabozo, 

El vapor " S a g u n t o " llevó agua á aquel la 
plaza, quedando ésta su r t ida p a r a t r e in t a 
días. 

El cañonero " L a u r i a " fondeó frente á la 
cala de Viñas d« Melilla, sin novedad. 

La ba te r ía de la posición de S a m m a r ca
ñoneó u n a casa inmed ia ta á la desemboca
d u r a del r ío Ker t , en la orilla izquierda, 
donde se guarec ían unos bandidos que im
pedían el tráfico de las k a b ü a s de Benl Said 
y Tausaman . 

Se sabe de un modo cierto que se les h i -
ei-eron bajas . 

La casa quedó des t ru ida por completo. 
E n el Peñón de Vélez de la Gomera , los 

moros host i l izan de vez en cuando, sin pro
ducir baja a lguna. 

D E TETUAN 
San ta Bárbai 'a . E l genera l Agui lera . P a s e o 

ijjilitar. 
TETUAN 4. 17,40. 

Los ar t i l leros lian Celebrado con g r a n 
a legr ía la fiesta de la P a t r o n a del Arma. 

Se dijo u n a Misa de campaña e n los a l tos 
de la alcazaba, as is t iendo a l acto todas las 
t ropas . 

.Los jefes y los oficiales, por una pa r t e , y 
los sai-gentos por ot ra , ce lebraron la festivi
dad del día con un banque te y se sirvió un 
rancho ex t raord inar io á los soldados, obse
quiándoles , además , con metál ico. 

El a l to comisario ha marchado á Madrid, 
desper tando curiosidad es te inesperado 
viajé. 

El genera l Agui lera se ha encargado in
te r inamen te de la Residencia general . 

Las fuerzas r egu la res h a n dado u n paseo 
mi l i t a r has ta el río Mart ín , regresando sin 
novedad. 

Ha m a r c h a d o á la Pen ínsu la , en uso de li
cencia, el genera l P r i m o de Rivera . 

D E CEtFTA 
E l gen«i»i M a l i n a á Mádr í a . 

CEUTA 4. 
Hoy ha sal ido pa ra Algeciras el genera l 

Marina. 
Allí t o m a r á e l expreso pa ra Madrid, adon

de l legará m a ñ a n a . 
Los aptífleiros « i fiesta. 

En el San tua r io de la Virgen de Aí r ica 
h a n oído hoy Misa los ar t i l leros de es ta 
guarnic ión, festejando así á su pa t rona San
t a Bárba ra . 

Las t ropas han vest ido de gala , y se- les 
i a serv ido un rancho •extraordinario. 

TELEGRAMAS OFIOIAIiES 
TETUAN 3. 22,15. 

Comandan te en jefe á min is t ro Gue r r a : 
Es t a m a ñ a n a , al hacer descubier ta r educ

to Izarduy, sufrió agres ión de grupos mo
ros . 

Roto ©1 fuego, fué repel ida y rechazada, 
causando al enemigo dos muer to s , recogi
dos e n posición con dos gumías y dos m o 
rra les-canana*, y además dos her idos , vis
tos re t i ra r . 

Por nu-estra pai-te, «n so ldado her ido y 
otro contuso. 

Ble complazco e n comunicar á V. B. es
pí r i tu oficiales y t ropas , t a n t o en el t i ro teo 
de hoy como en el de an teayer . 

• 
MELILLA 3. 22,LS. 

'Comandante genera l á minis t ro Gue r r a : 
En Alhucemas ha t r a n s c u r r i d o noche pa

sada y el día sin que ocu r r a n inguna no
vedad, n o hostillzaaido moros la plaza. 

En Peñón sólo han h^echo a lgunos dis
paros . 

Vapor "Virgen de África" aprovis ionó 
ambas plazas sin la menor dificultad. 

"Río de la P l a t a " h a fondeado e n Alhu
cemas m a d r u g a d a u l t ima . 

E n el resto del t e r r i to r io h a y completa 
t r anqu i l idad . 

• 
LíARACHE 4. 2. 

Coronel .lefe de B. M. á minisíiro Gue r r a : 
Comandan te genera l desde Alcázar, adon

de m a r c h ó es ta m a ñ a n a , me ordena comu
n ique á V. B. que posición Tareun tz a h u 
yentó con once cañonazíos " rupos rebeldes 
que i n t e n t a r o n dir igirse á T'Zela-íza. 

Sin m á s novedad. 

Para tos dlscipiilos 
de Santo Tomás. 

E l n ú m e r o de los discíptrlos de San to T o 
más n o d isminuye n u n c a : son infinitas la.s 
personas que necesi tan ver p a r a creer . Y-' 
no e s t á ma l que así lo piensen. Las Í P í l ^ -
r a s Plnfc son iguales p a r a todos y como gf -
r a n t l a p resen tan las n u m e r o s a s euracioD'-s 
cuyos tes t imonios publ icamos. No deriniOí, 
" l a s P i l d o r a s Piule h a r á n es to ó lo o t ro" , 
n o ; decimos s i empre : " H e actuí lo que Ivi 
Pi ldo ra s P t i ik h a n h e c h o " . 

Hoy os d i r emos : las P i ldo ras Piníi: que 
compráis en la fa rmacia donde acos tum
bráis proveeros son idént icas á l a s compra
das hace a lgún t i empo por D. Marcel ino 
Gordillo, h a b i t a n t e e n ViÜafranea de lo^ 
Bar ros (Bada. joz) , ViUeco, n ú m e r o 5S. I^a.s 
P i l d o r a s P i n k le han c u r a d o d e una enfer
medad inve t e r ada : es evidente- ccae os cura 
r á n de igual modo si íBideoéis del miswo 
mal . 

á sus amigos de Caia tayuá la sííSsiente ca r t a : 

"Mis queridos amígtvs y el6ct««««: Al diri-
mercacx), .firme. Tempo- ¡ g'ir á ustedes la car ta tm que les «nu ie iaba mi 

\ gioRÓsito ;de Hü requerir SLK ij'ijfes .píu-a la 

España en África 
1>E ME.IiiELLA 

Con tes t ando aJ doc to r Maes t re . 

MELILLA 4. 
"El Te l eg rama d e l . R i f * publ ica u n a r 

t iculo firmado por "Un genera l de b r igada" , 
y en el que se aborda la pa lp i tan te cuest ión 
de Marruecos, , r eba t i endo las declaraciones 
que el doctor Maest re publicó en u n d ia r io 
de la coi'te. 

Sus más pr incipales pár ra fos dicen as í : 
" E l i n s t in to de conservación de la raza , 

que nos advier te el pel igro que corre su 
honor y su vida, si se deja a r r a s t r a r por 
el influjo de los t enedores de valores y los 
sin pa t r i a , sostiene la campaña. 

Los momen tos son realmiente decisivos. 
Los pueblos , como los individuos , no pue 
den vivir sin honor ni prest igio. Es prefe
r ible la m u e r t e á la humil lación. Y, en 
es t e caso, la humil lación consis t i r ía en que 
E u r o p a e n t e r a se lanzara á la empresa ci
vi l izadora en África, y nosot ros re t rocedié
ramos , confesando n u e s t r a impoteac ia físi
ca y m e n t a l . " 

"Cuando empecé á t o m a r l a s Pftvb>i:«$»> 
Plnk—^nos escr ibe «1 Sr. Górtí i l lo—batís , ' 
mucho t iempo que me encon t r aba m u y mal , 
con padecimientos por todas pa r t e s , ca l am
bres en las p ie rnas , dolores en los r íñones , 
en el bajo v ien t re , en el es tómago, n o p a -
diendo comer apenas y debil i tadísJmo. A 
medida que iba t o m a n d o las PAdoriaa P l n k 
sent ía oórno recuperaba fuerzas, cómo se* 
me restablecía la salud. P u e d e n us t edes ' 
c ree rme: nunca me he sent ido t a n biem yi 
t an fortalecido como lo estoy a h o r a , ' des 
pués de t o m a r las P i ldo ra s P i n k . " 

Las P i l do ra s Pií ik son al más poíterosó 
r egene rador de la sangre ; tónico de los ne r 
vios. El uso de las P i ldo ra s P i a k es necesa
rio pa ra cuan tos n o s e s ien ten t a n Men co
m o podr ían e s t a r l o : pa ra los anémieos , tos 
fat igados, los abat idos , const i tuyen e l m e 
jor medio de que todos estos debi l i tados r e 
cuperen su buena const i tución in t e rna . 

Hál lanse de ven ta en todas las fa rmac ias 
al precio de 4 pesetas la caja, Zl pesetas 
las seis cajas. 

OTICIAS 
lia, J u v e n t u d í n t e g ^ t a . 

El próximo lunes 8, fest ividad d e la In 
maculada , da rá la J u v e n t u d in t eg r i s t a de 
Madrid u n a velada l l t e ra r io -mus ica l p a r a 
celebrar conmemoración t a n soleinne. 

T e n d r á l uga r en los sa lones de " E l Si
glo F u t u r o " , comenzando á l as seis y m e d i a 
de la t a rde . 

LAS M U J E R E S débi les , las inapeteates! , 
las emba razadas , las que e s t á n c r i ando , se. 
fortifican r á p i d a m e n t e con e l V l í í O ONA. 

JJYEIIfA EN LIPIDAGÍÓH 
-SS, F S E L - I G R Ó S . i S 

GBAN SITBTIDO E N R E L O J E S Y ME
DALLAS ORO, P L A T A Y ESMALTE. 

S e o o m p r a r » a l h a j s s . 

SeCIEDlD ESPÁSWÁ Í E HlfilENE 
E s t a Sociedad celebró j u n t a general el 

último sábaido, bajo la presidencia del doctor 
Fernández Caro, siendo aprobados por una
nimidad los dietámenes emitidos por ios dis
t intos Ju rados que han juzgado los trabajos 
presentados al último concurso. 

E l resul tado de estos dietájnenes es el si
guiente : 

P r e m i o V-evuámñeL ©aj«o. 

Mención honorífica, D . Emilio Tero! y Or
tega, abogado. 

Preanio Bdbnás . 
Ninguno do los t rabajos ha merecido re

compensa. 
P r e m i o B a í r o s o . 

Premio, D. Calixto Milla Ba^íallos. 
Accésit^ D. B,amón Guerra Arderíus . 

P r e m i o s Roe l . 
Tema prirtíero.—dPremio, doctor D. Jesús 

Marín Agramnnt , 
Aecésit, D . Mario Roso de Luna, abogado. 
Mención honorífiea, doctor IX José Córdo

ba EodrígTiez. 
Tema segundo.-—Prermíy, D . Ju l io Xñima, y 

Arce, abogado. 
Accésit, .doctor D. José González Castro, 
Mención honorífica, D . Jul io Ramófi y dé 

Lat^j tenienfe aiiditüi' cíe Gueri'a. - ' " . 

El docto" F . Casti l la A r a a s a y , especialiau, 
t a en •enfermedades del es tomagó , in tes t i^w 
é h igado , h a t r a s l a d a d o sn consu l t a á fec 
calle de HortaJeza, 6 1 , p r i m e r o , Í2!qmffl:iüa^ 

O A T A R B O S - T O S . — J a r a b e d e h e p o m a 
(benzo-cinámico) del doc to r Mada r l aga . 
Agradabl-e é insuperab le r emed io pec to ra l . 

Sidra ¥eretarra ? Caogas 
prefer ida vov c a a c t o s l a conoicen. 

CfitizaciOHes d̂ e Bolsas 
•1 WE DIOIBJIBRE fsm l í W S 

BOLSA DE MABRID 

F o n d o s T»éMlc®s. I n t e r i o r í^fr,... . . 
S e r i e F , <Je •SU.OtH) p e s e t a s n o m i n a l e s . . . . 

» E , > 25.0U0 » » 
» T), » 12.500 » » _ . . 
» C, » ••i.OOO > » 
» B , > 2.50H • > 
» A, 5 500 » » 
» ! i y H , d s l U O y 2 0 0 p t a s . n o r a l Q i s . 

Kri d i f e r e n t e s s s r i e s . . . . . — . . . . . . . . . . . . 

í d e m fin m ' ó x i m o 
A m o r t i z a b l e a l 5 % . 
í d e m 4 % 
Banco H i p o t e c a r i o de EsTaaña, 4/o . . . 
Obüi íac io i ies : F . C. V. A ñ z a , 5 "/o 
Soc iedad d s E eetr .eSdad Mediodía , 5 . „ 
Elec t r i c idad de C h a m b e r í , 5 "/o 
Soc iedad G, .Aziicarei-a d e Kspana , 4 % ' . 
u n i ó n A i c o ' lera Españo la , ,T % . . . . . . . " 
A e c í o n f s d e í Banco d e E s p a ñ a . . . . . « „ , . 
í d s m F í i s p a t i o - A m e r í C - a n o . . . . . . . . . . . . . . . 
í d e m H i p o t e c a r i o d e E s p a f i a . . — . . . „ , . . 

í d e m Espafíol de Créd i to v . . ^ . . . 
í d e m Cent ra l Mejicano 
Í d e m Españo l de í Kfo d s la P l a t a . . . ™ . . 
Compañía A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s . . . , . 
S, G. A z u c a r e r a de B s p a a a P r e f e r e n t e s , 

í d e m Al tos fíoTrtos de Bi lbao . .̂ ^ . . . . * 

[Jllión Aícoí ioiera Esoa í ío la . 5 " o- • - — • - . 
í d e m H e s í n e r a E s p a ñ o l a , .T^ /O, .^ . 
í d e m E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s . . , . . . . , 

A y s x n t m n i e n t o d e MadkicU 

E m p . 1868 Obl íoa iáo i ies l O O a e s e t i s s , . , . 
Í d e m p o r r e s u l t a s . 
í d e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r 
í d e m id . , en ei e n s a n c h e « . . . 
í d e m D e a d a y O b r a s Villa M a d r ¡ d „ 

P r e 
c e d e n t e 

78,55 
78,55 
78,60 
79,55 
S l ,55 
82,50 
82,80 
SB,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,08 
00,00 

222,00 
101,50 

00,00 
00,00 
77,00 

100.00 
456,00 
000,00 
223,00 

00,00 
00(),00 
000.00 
437,0» 
297,00 

41,00 
00,00 

321,00 
41,25 
77,5» 
96,50 

000,00 

00,09 
00,00 
00,00 
«0,00 
00,00 

Do^fetoy. 

78,95 
- 78,95 

78,85 
sO,a» 
81,9» 
81,76 '• 
83,'JB-
84,50 
00,0» 
f(0,00 
00,00 
00,0« 
00,0» 

000,0» 
000,0» 
oo,ütt 
00.0» 
77,0» 
00,00 

454,59 
123,08 
000,00, 

0 0 , ( » 
000.08 
00030 
436,0»' 
296,66 

40,2&-
0 0 , » 

000,9» 
0U,0U 
80,00 

000,0» 
266,(» 

flo.on 
O0,0!V 
00,00 
00,00 
00,00 

B O I J S A B E B A I I C E 1 J O N . A 

4 po-r 100 in te r ior (fin de m e s ) , 7S .S7p 
Nor tes , 97 ,00 ; Al icantes , 93,ZS; F rancos , . 
6,60; Libras , 26,96. 

B O I J S A B E BUiBAO -T 
Altos Hornos , 318 ,00 ; Kes ine ra s , . 95,00?, 

EJxplosivo'S, 253.00; I n d u s t r i a y Gomerci«ü. 
194,00; Fe lgue ra s , 41,75. 

B O I J S A B E P A R Í S 
4 p o r l o o exter ior , 91 ,05 ; S po r l(Ki f ran- . 

cés, 85,60; Fe r roca r r i l del Nor te , 453,00;• 
í d e m Alieanbe., 437 ,00 ; E ío t i n to , 1.8.11,00. 

B O I J S A D E l(ONI>IlES 
Exte r io r español , 4 por 100, 89 ,0#; Con

sol idado Inglés 2 4 por 100, 72 ,50 ; R e n t a 
a l emana 3 por 100, 75 ,00 ; R u s o 1908 5 
por 100, 102 ,26 ; J a p o n é s 1907 5 p o r 
100, 9 8 , 2 5 ; U r u g u a y 3 % por lOOi' 

.67,ft0; Mejicano 1899 5 por 100, 92,50. 

BOIiSA D E A I J G O D O N E S 

{Información de la casa Santiago B,odo¥ei 
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

TeJegranifl, de l 4 d e IHciemiMse d « 1913. . 

Oc tubre y Nov iembre . . . 
Nov iembre y Diciembre 
Diciembre y E n e r o 
E n e r o y F e b r e r o 

.Oenre 
suteHoi*. 

7,08 . 
7,04 
7,04 
7,04 

Ciei^re 
4© ayeat»; 

. 7,02 ,; 
, 6,99 
•6,98 
«,9f . , 

diseutir.se
file:///iaje
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EXPOSICIÓN 
• DE HIDROLOGÍA 

Obi*et|iisio»: á ios -coMcuifeffltetj. 
! TJÚ¿ eonciurretttes á la Exposición que pa-
^ e a tsa billete, obtendráE éste mareado con 
«p número, que dará opciÓD á varios premios 
aesignaidofe por sorteo eutrí", eiJos, y eu aeto 
ptiblieo, el día tio la «iausura de la Esposi-
món. 
. •'íios ¡.menñm ofrecidos hasta íhoy son los si-
gaienfes: , > 

' 'Cáatro «ajas de 50 botejias de agua de V¡-

.Dos cajas de 50 botellas íic agua dcSohi-

iw^ 
iré» oaja-̂  de jaboi, hidfurol Page (de 

iíiateffiaj oí) y iri>s i,tnt>-̂  AL pomada Suifu-

DiO/ i!«toco- do toii)¡>rnu''dt>!5 de V'ioliy-Etat. 
litez í-aja-̂  ác •̂ diu- iL \ ichy-Eial. 
Oiez, (ájate dt pasttllu'- dt V îchy-Etat. 

f \i\w eiemplares de !j obrj, A'íiúlbiis_ fp/Ami-
ieo y haeierioloffco 0( lab arnms potables y 
nmifí^raJe-^ oor el pio'̂ bOi L Baueher (precio 
(til hfar'rííi oí'ho ¡ic t̂Uto) 
1 l i ia eajii dt* íO hotiUd- e agxia de Fonti-

• -DeTeeb» de uso de aguas, fonda cu mesa de 
ílKPíMera, gTaíis, jpara una persona durante 
Éeee días ea el baineario de Trillo (dos pre-
ttóws ígrialea). 
•i Dies; botííüas ife agua, de Laiijarón, mazian-
^isí iSaiad. 
'--•;• Díes; ídem fd., mauainial Capuchina. 

.-TOiez -Mettt id., mauaiitial Sau Antonio. 
•'Oiez ídetB id., manantial Capilla. 

;••• "Dífes tgetupíares de la obra fliquesa Itiáro-
'^iritemí, dM-ntstológiea de Espdñtt. 
V- S«is eájas de jabóu, higiénico ie La Aliseda. 
: Boee botellas de agna de la fuente de la 
teáíad,- fie La Aliseda. , . -

Seis botellas de agaa ,-nitrogenada de la ¡ 
fuente San José. 

Cincuenta botellas de agua de Carabaña. 
Cincuenta botellas de agua do J'deemorülo. 

•Cíaaairit'ii-EB del sortee. • 

Por cada 100 billetetí numerados se adjudi-
earán, i3or lo menos, 10 premios de los Con
signados en la lista anterior, y de otros que 
adquirirá la Comisión, si no bastasen aqué
llo?. • ; • 

Así, pueS; e!'día ¡del sorteo sé pondrán en 
una urna ios números por'eeutenas, y los diez 
primeros que salgan de la urna serán los 
premiados de • cada eentena. • 

Al objeto de -que cada, cesiíena de números 
tenga opción á toda clase de premios, la Co-j 
misión los distribuirá en íorma que en eada 
lote de diez haya representación ¡de las di
versas ciases de ios mismos. 

El día antes del' sorteo, se expondrá al pú
blico la distribución de lotes. • 

Si la Coaiisión recibe donativos de más 
premios, • se irán publicando sus noticias en 
;!a Prensa diaria, 
__̂  . —\^ ______ «___ 

R E ü IG: t O 3 A 3 
Bía 5. Viesmes.—(Ayuno).—San Sabas, 

abad; Santos Anastasio, Julio, Potamio, 
Crispfn, Félix y Grato, mártires; Nieecio y 
Juan, Obispos, y los Beatos Jerónimo de 
Angelis y, SlmóH Jernuo, de !a Conipafiía de 
-Jesús, mártires.-—La Misa,y Oficio divino 
son -de San Pedro Crisólogo, con rito doble 
y color blanco. 

Jerdiiinras de la Concepeióa (eaiie de 
Lista) (-Cuarenta • Horas),—Misa mayor, á 
las diez, y por la tarde, á las cuatro y me
dia, continua 'a Novena. á la Inmáeulada, 
.predicando el P. Dámaso Fuertes. 

Iglesia del Sagrado Coraaón y Saa Fraa-

cisco de Borja.™-A las ocho, Comnalún ge-
aeral, y por la tarde, á las seis, despaés dsl 
Rosario, predicará el P. Torrero. 
, Capilla de la V. O. T. de San. Francisco.— 

K.iereicios & las tres y media oon. Su'Divinr. 
Majestad manili-esto y sermón,' que predi
cará D. Igilacio JíméneK, terminando con 
el Via Ci-ucis. 

. Cultos al Sagrado CoraaÓB de Jesús. 

• 'San Ginés.—-Misa de Comunión :para el 
Apostolado d& la Oración, á las oclio. 

Oratorio del Olivar.—ídem id., á las seis 
y á las oolio, y por la tarde, á las cinco y 
m-edia, en los Ejercicios, iiredicará un Pa
dre Dominico-

Iglesia Pontificia de San 'Miguel.—ídem 
ídem y Ejercicio de los Nuev-a Viernes, 

Sau Ildefonso.—ídem fd. 
San Lorenzo.—ídem id. 
Santa, Teresa y Santa Isabel.-—ídem id., y' 

por la tarde, á las cinCo, iEJercicios con 
sermóu. 

Religiosas Salesae (Santa Eíngracia).—-A 
las íiutíTe, Misa Í1« Comunión, y por la tar
de, á las tr«s y inedia, Ejercicios con ser
món, que predicará el P B îta. 

Adoración Nocturna.—Turno: San Juan 
de Sahagún, 

, '" ' * 
{Este periédim ss publica eon eensura eéi&-

liástitía.) 

££ 
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Hacienda.—Real orden dictando reglas pa
ra evitar errores de iníerpretaeióu de la ley 
de 12 de Junio de 1911 en lo que se refiere 
á la sustitución del impuesto de Consumos. 

Gobernación.—E.eal orden referente á la ca
lificación de casas baratas solicitada por las 
Sociedades y entidades que se mencionan. 

—Otra díspoaiend'o se anuncie la oekbra-
ción de los eoncursoü á que se refiere ei ar
tículo 21 de la ley de 12 de Junio de 1911 
sobre el régimen de casas baratas. 

Instrucción- pública.—Real orden resol-
\'ie.ndo peticiones y consultas formuladas acer
ca de las condiciones en. que se han de llevar 
á cabo los llamados conoursillos para el tras
lado de maestros dentro de ia misma locali
dad. 

Fomento.—Real orden disponiendo se eon-
teda un plazo de tres m-eses para q.ue soli
citen la inscripción de aprovechamiento de 
agrcas públicas cuantos no lo hayan Iieeho 
hasta la fecha. 

-—Otra anunciando concurso para proveer 
ei cargo de veriñcadoi- de contadores de agua-
de la proviueia de Salamanca. 

—Otra ídem id. id. de contadores de elec-
ti'icidad de la proviueia de Cuenca. 

j\l)MlNISTBAGION CE'NTBAL 

listado.—Subsecretaría. — Asuntos conten
ciosos.—Aimüoiando el falleámiento en San
tiago de Cuba del subdito «spañol Juan Juri-
eadella Eoura. 

Gracia y JvMicia.—'Dirección general de los 
Registros y del Notariado.—^^Anunciando ha
llarse, vacantes las ííot-arías que se mencio
nan. 

Hacienda.-—Subsecretaida. — Nombramiento 
de personal administrativo dependiente de es
te ministerio. 

Junta clasificadora de las.Obligaciones pro
cedentes de Ultramar.-—Rectificando el primer 
apellido del acreedor número 18 de la rela
ción de- créditos núm. 8.356, publicada en la 
Gaceta de 29 de Diciembre de 1912. 

Instrucción publica.—Subsecretaría.—Nom
brando profesor de término A; la Escuela In
dustrial y de Artes y Oficios de Cádiz á don 
Santiago Crespo y iMartínez. 

—ídem id. id. de la Escuela Industrial de 
Gijón á D. José Pantiga y iJíanso. 

— Îdem id. id. de k. Escuela Industrial; de 
Cartagena á D. Blas Cánovas y Hernández. 

—ídem id. id. de la Escuela Industrial y de 
Artes y Oficios de -Logi'oño á D. Octavio 
Vi'ñas lleras. . . 

—ídem id. id. de la Escuela Industiial da 
Gijón á D. Juan iMarco iMontóu. 

—ídem id. id. do la Escuela Industrial de 
SantaudíH' á I). Santiago Araiztegui y Sara-
sola. 

—ídem id, id. de la Escuela Industrial y 
de Artes \' Olicios de Sevilla á D. Enrique 
Jiménez y González. 

—^Nombrando mozo de la Biblioteca de Ma-
hón (Baleai'es). á D. üVIanuel López Arias y 
iMorales. 

—Anunciando haber sido admitidos los as
pirante que se mencionan para tomar parte 
en las oposiciones á !a cátedra de Psieoiogíj, 
superior vacante en la Universidad de Bar
celona. 

Dirección genera,! de Priniííra e'iiseñanza.— 
Anunciando á concurso de traslado ia provi
sión de la plaza de inspector de Primera -en
señanza de la provincia de Guadalajara. 

—Nombrando, en virtud de concurso de 
tra,slado, profesora numeraria de la Sección 
de Letras de la Escuela Norma! Superior' de 
Maestras, de León, á doña María Polo Cliave. 

—ídem id. id. profesora numei'aria de la 
Sección de Ciencias de la Escnela Normal de 
Maestras, de Cuenca, á doña. Modesta Oü^dto 
y Gtarcía. 

—ídem id. id. de la Escuela Norma! Suvie-
rior de Maestras, de Castellón, á doña Ma
ría de! Carmen Ceivera y Torres. 

— Îdem id. id. de la Escuela Normal de 
Maestras, de Palancia, á doña. Dionisia Payo 
y Ruiz. 

FOTK>e-»ío.—Dirección genera! de Obras pú
blicas.—Aguas.—Autorizando á D. José Bus
ques Casas para variar el cauce de la riera 
de Meudiansá, en término municipal de Mie
ras (Gerona). 

—ídem á D. Tomás Badía y Fia para apro
vechar las aguas del rió Sert, en términos é* 
San Miguel de Campmajor y Seriñá (Gero
na), con destino á la producción de enerva 
eléctrica, para, usos industriales. 
__ : . . .,^___ ™ _ „ ú 

Espectáculos para hoy 
REAiJ.—-No hay funcíóa. 
COMEDIA.—.(Precios populares).—^A las-

nueve y tres cuartos. El premio Nobel. 
PRINCESA.—A las nueve y tres euartoáj,,, 

"El misterio del cuarto amarillo". -
.PRIOE.—(Compañía Enrique Borras).—«' 

\ A las nueve y media, La muñeca trágica. 
iíABA.——A las seis (doble), Los pastores' 

(dos actos).—A las diez y cuarto (dobié)i„. 
La señorita del almacáu (tres actos). 

APOLO.—A las seis, Las mujeres guapas* 
(estreno).—A las siete y cuarto. La cate
dral.—^A las diez y cuarto. Molinos de viea-
to.—A las once y media, ¡Si yo fuera R'ey! 

CÓMICO.—A las siete (sencilla), ' ¡iEeíie 
usteíl señoras!—A las diez y m.edla (doble)» 
La gentuza (dos actos). 

.¡ILVAREií QUINTERO.—A las einoo, pe
lículas.—A las seis y media. El diamairte 
azul.—A las diez y media, Bl diamaTlt® 
aüul y Hablando se entiende la gente. 

CERVANTES.—-Adas seis y media (ver-
mouth). El modelo de Virtudes (dos actos 
y una película.—^A las diez (sienclUa), La 
cuerda floja.—A las once (doble). El mOr 
délo de Virtudes (dos actos y una pell-cula). 

BKNAVENT'E.—-De cinco á doce y ina» 
dia, sección continua de cinematógrafo. -

Todos los días estrenos. 
IDEAL POLiSTIIiO (VlUanueva, 28).-^. 

Abierto de diez á una y de tres á ocho.—• 
Patines.—-Sec-ción única de cinematógrafé» 
ds cinco á ocho.—Miércoles y viera-es, mo
da.—-Jueves, infantiles, 

E Í S F Ü Í T A : P I Z A K R O , 14 '"'. * 

a.. L„̂ tJCA3 I M03Sr^ E H i JOS 
< 3 ! B R A L . X A R 

,.. . Igeiicia. üiarllliiia áe correos trasatlánticos 
| i ^m\ l ío Janeiro,.SanfOS; luiitefiáeo, Byenos-AlreS; Estados Unidos 
:.,' il3 ámérjeaj Hawaii, etc., eto. 

Eí vapor ESFAGME, e l 7 de DIdémbre. 
iEi vapor .PRO^ENCIi, el 27 de -Diciembre. 

,̂ ' iSe giaraiitiza ,1a comodidad, limpieza é iiigielie, alimentos, servicio y 
Wpitiez; cocina española ,y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
iiáfert>s eléctricos, apa atos de desinfección,, canias de hierro, hospital, 
tmédicío, medicina y alimentos .gi-atis. Para la seguridad y tranquilidad 
ide los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-
latos tie telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
í|á tierr.a ó buque todo el viaje. 
; Sé contenta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
!|»ectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. i i; ; 

Diríjsaase:' Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, núm, 17, y 
ii*t!«rta di? Tierra, núm. 1. 
I , Dirección telegráñca: «PUMP^ GIBRALTAR ^ 

Estor3 3 
liqniáaclón. Fita doblo 1,15; eopde-
üüo, 0,6-5. Leganitos, 10. 

M e j o r q a a S o o t t s SimUatcea; ÚHrXCA 
c o a S O p o r l O O o.>t bacalao 1.^ I'D O 

,.^. - __ &!*iíjQn»ís,tí ACtí.tesoso tolera toai yrjíepde 
«WTÍSB iri*88tj''a!«s. KeBonstrtuy• a te aiSoa. s'íQitos. viej B: cooaiioe'én, eonvsee n c s . 
óioriíi». « o b ü f a » , IfcíMseia, tos, tisif, «seróín-"». r«ouriem<>, »B»tni».—i.ertiSesa ean-
Benti-a Dre. Col«eio3 M dí-o» y F»rmafe«nfie..í.. a S e d a l S a d e p l a t » . Fm-iíis. y droguoriae 

«WTÍss SrlteBtJ''a!«s. KesoDstrtuy • a te aiSos 
cio?6«i». «lííbftí'aKe, í íoíaneia, toe, tieisí, »3e^ 
BeBt''a Dre. Colasrioa M •d'<"0» y F»rmafe«nfie 

Oraamentiis para Iglesia 
. ' SEÉSfA.=41ifiENES.=4IHCESfA.==ÍEmES '• 

mm de M. GARIN ^ ^ t Z ; ^ 
pffi RECOMPENSAS nacloiiales y extranjeras. 

ilCALCR Y SAiyOl! 
Caloríferos de petru-' 

leo especiales de est;i 
Casa á 9 ptas. Calienta
piés , calientamanos y 
otros. 

Precios fijos baratos. 
Utensi l ios de cocí» 

na irronipibies, exclu
sivos de la Casa MA-
MM.' 

B a t e r í a s c o m p l e 
tas á 58 p e s e t a s . Ca
feteras. 

F I L T M O S higiéni
cos para agua, 3 pese-i 
tas 75 céntimos. 

Antigua Casa MA-
EIN,i2, Plaza d6,Hepra-
j-dore»,, 12, esquina áSan 
Felipe Nerí (ojo). Úni
c a m e n t e MARIM. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

SEGCNDO ANreBRSAK-lO 
EL SEÑOR 

OOH JULIÁN CONDE LUIS 
DOCTOR EN DERECHO 

Faligtíi la ieífii el ila i ie Okleî ie ie 1S11 
A los veintinueve años de edad. 

Saisili milis ios Santos Sacraosiî ri ^ la MAúM h is SaatMal 
R. 1. R . 

Sus afligidos padret; D. Modesto Conde Ca
ballero y doña Vicenta Luís Etelgado; su abue
la, doña Micaela Caballero; sus hermanos, don 
Modesto y doña María 
y demás pari&ntes, : d® la Paz; tíos, primos 

KÍJEGAN á SHS amigos encomienden 
SH alma á Dios. ' 

Todas las Misas que se «sel-ebren el día 6 del 
corriente en el oratorio del Olivar; el 7 en-la 
iglesia de Nuestra Señora del Carmen; el 8 en 
las Calatravas y Nuestra Se&ora de la Consola
ción y oratorio del Espíritu Santo (calle de 
Valverde), y el 9 en la ig.-«sia del -Salvador y 
San Luis ffonzága , así cqnio la Exposición del 
San.tísimo Sacramento que durante todo, el d'a 
8 tendrá lugar en dich a iglesia de Nuestra Se
ñora de la Conso-ación, serán ap-licadas en su
fragio del alma de dioüo señor. 

Los Exomos. Pro-Nuncio de Sü, Santidad, 
Cardenales de Toledo y Sevilla, Exeelentísimos 
Sres. Obispos de Madrid-Alcalá, León, y Paten
cia, han eoneedido indulgencias en . l a fornia 

I' aeeetami&r-ardas-:- - • ., ,„, . 

Lacasaqu8!¡iáspagf 
alhajas, perlas, encajes, 
objetos antiguos. Muchos 
y buenos mantones China. 

Fi ie i ica r ra l , 29 
(F ren te á Infan tas ) 
Í ' A R A l U T E N O S l í í F R ? : 
S O S Y S E I J I Í O S G A U C H Í • 
E n c o m i e n í l a , 2 0 , d u p l i c a -
d o . — A p a r t a d o l ^ l Ma~ 

Pesetas 
RECALAN PARTICIPACIONES DE LOTERÍA PARA EL 
SORTEO DE NAVIDAD A TODOS SUS COMPRADORES 

iíiiiiíiaiirigEipii 
TEIiEFOXO Í.768 

Calle de l Pez, núm. 9. 

VEN TA 
Edificio propio para in

dustria 6 almacén, sólida 
construcción,, p r ó x i m' 
muelles estación Atocha. 
Barquillo, 1, Farmacia. 

FRUTALES DE ARAGÓN 
en Dar—a (Aragón). Arbs. frutales y de adorno, ro
sales, etc. Pidan ca'áls. á su admor. en Daroca, y Al
calá, 3,0,..?.°, Madrid. . , 

li Wol iiQiiofe 
AGENCIA CATÓLICA DE 

PUBLICIDAD 
PROPIETARIO: 

Sebastián Borreguero 
Sacristán. 

ESQUELAS 
ANUNCIOS EN GENERAL 

Gratis facilita 
preceptores, prdíeS o r e s 
instltutrises, doncellas, ni 
ñeras, cocineras y criados 

de todas clases. 

AUGUSTO FIGUEROA, IC 
Madrid. 

i : II PiElII lEl ilL IS 

.735 
•mi/í 

MARCA REGISTRADA 
para los calzados de estas dos easas. 

-'•=1 Taf i lete legftí 

Upa te iiiBii "li Pililil". 1* lil ]m, 

wá K üt d i u iBumn 
•^. LIISEA DE BUENOS AIBES . 
•f' - Sei-vlcío ^iiQüsaal, saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádia el 
!#. ílirectamtínte para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em-
íyrendiendo el viaje.de regreso desde Buenos Aires ,e! día 1 -y de- Montevideo 
f«l 2, directamente para Canarias, Cádiz y Barcelona.. Combinación para, tran£-
fhotéo ca Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 
1̂ ,. lilN'EA DE NEW-IOBK, CUBA Y MÉJICO 

ServÍci.o mensual, saliendo de Genova el 31, de Barcelona el 35, de Máia-
,ga el 2S y de Cá'.diB el 30, directamente para Nfe-w-York, Habana y Veracrnz y 
•Pnerto Méjico. Regreso de Veracrua el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 

f «Brectaiaeníe par,a iSie-w-Yorb, Cádia, Barcelona y tónova. Se admite pasaje y 
:'«skrga para • paéít'os del Pacífico, con transbordo en Puerto Méjico, así como 
•ipa-sa Tampieo, «SB transbordo en Verseras. 
fc 'íilNEA »E CUBA Y JUEJICO 
• Servicio nsens'.Ral á Habana, Veracnií: y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 
ae Santander el 19, de Giján el 20 y de Coruña el ál., directamente para Ha 
%aBa, Veracniay Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
•Sabana el 20 da cada mes, directamente para Corana y Santander. Se admite 
pasaje y carga para Costaflrme y Pacídco, con transbordo cu Habana al va-
'Sibí de' la dlnea de Veneauela-Colombia. 

-Para 'sste servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y -Fiielta y 
ttamMón precios convencionales para camarotes de lujo. 
'•r'''- , • ' • - - - S,iNEiV DE VENEZUELA-COLOMBIA • . 

Servieip aiensua!, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Vaíeneia. el 13 de 
fíMálagas y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Ci'us! de Teaeriíe, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facul
tativa). Habana, Pierto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
ááes pa.ra Sabani'ila, Curacao, Puerto Cabello, La Guayía, etc. Se admite pasaje 
'3' carga, para Veracriiz y Tampico, oon transbord.o en Habana. Combina por e 
ferrocandl de Panamá con las Compañías de Na'i?6S8<;ión del Pacífico, para eu-
,;jros puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
:W#n carga para. Máracaibo y Coro, coa transbordo en Curacao y para Uumaná, 
fCurápaa» y Trinidad, eon transbordo en Puerto Cabello. 

• gr LINEA DE FILIPINiiS 

'' TretJe viajes ai «ales, arrancando de Liverpool y ítaciendo las .eseaias dt 
¡Cotuña^ Vjgo, Lisboa, Cádiz, Cartagena. Valencia, para aalir de Barcelona cada 
-«Hatro miércoles, ó sea: 8 Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, í; y '¿'s Abril, 88 Mayo 
35 Janio, 23 Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y IC 
'Oiciembre, directamente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, llo-ílo > 
•aBanüa. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea; 28 Huero, 2S Febrero, 3; 
iatarzo, 22 Abril, 20 Ma;o, 17 Junio, 15 JaUo, 12 Agosto, 9 Septieiabre, 7 Oetu-
fere, i Noviembre y 2 y 30 Diciembre, diractamente. para Singapoi-e, demás es 
«alas intermedias que á la ida hasta Baicelona, prosiguiendo el viaje para Cá 

•'MZ, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los pner 
tos de la costa oriental de África, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y 
'̂ ilíanstraUa-
\_ USB A BE FERNANDO POO 

? Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia elS, de Alicante 
as 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tángs?, Casablanca, Mazagán, Las Pal-
imsK3, Santa Cruz de la Palma y puertos de ia costa occidental de África. 

• Regreso de Fernando P5o el 5, haciendo ias escalas de Oanaiias y de la Pe-
¡sfesala indicadas en el viaje de ida. 

^ JBsíoB vapores admiten carga en las condiciones más favoraMes y pasaje-
|!foa, á quienes ia Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esiaerado, como 
lia acreditado •••n su dilatado servicio. 
! • También se admite, carga y se expiden pasajes para todos los puer'los del 

jifSo, servidos por líneas regulares, 
I«a Empiasa pu-ede asegurar las mereaueías qua «e eaibarfiaes. én sus ba-

INDUSTRIA iMPORTANTt 
en actividad, admitirla socio eon SO.000 pesetas. Hei, 
mosilla, 12, principal, derecha, de diez S ana. 

Aoreditados talleres dei escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, Altares y to ia clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en
cargos, debido al numeroso ó instruido personal. 

P a r a l a carrespoa<]eneSa, 

VICEfWE TENA, escnl tor . VALENCIA 

ALMACÉN DE TEJIDOS 
S EVJl I i I á Géneros de punto en lana, algodón y 

CflLLfl} IIP afelpado. M atas. Mantones. Lanería. 
S U C U H S A L s Franelas. Géneros blancos. Alfombraí 
fiOdkiAi ffiré Tapices de nudo á mano de la antiguí 
ARErlALi 2 0 casa Vidal, Palma. Chales, edredones. 

Eli Debate 
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

• Madrid 
I'rovincias., 
Portugal 

, Extranjero:....... 
Unión postal...... 

j No comprendidas. 

Ptas. 
> 
» 
» 
» 

AHs. 

12 
. 18 
25 

40 
60 

S mesas. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 meses. 

8 
4,50 
8 

10 i 
15 

Mes, 

T A R I F A DE P U B L I C I D A D > 
} 

> 
) ' 
) Artículot; indastriales 
; Entrefllets 
] Noticias , 
) Bibliografía.. 
> Reclamos , 
I En la cuarta plana. 
> í » » j la '«a entera.., 
I i > a me iia plana... 
; a. . « > cuarto plana.. 
) » » » octavo plana.. 

linea. 

Pesetas, 

8 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

iiiiíilÍlÍÍÍiÍSP^^-WíS¿ 
^ e n t a en Madrid: SATURNINA GAMCIA 

San Beraardino» 18 (Confitería). 

Oran Reloiería de París 

Bozcalf 

ento 
Espoz y Mina 20 VICI, piso t.* V 

y Romanones l6 , tienda»^ 

Los pagcs adelantados. 
esiia anuüEis satisfará 10 eéntimss ie Im^ossts, 

5 Se admiten esquelas hasta las tres de ¡a raadragada ea la 
Imprenta, CALLE DE PiZARRO, U. 

Redacelón y Admén.» Barqutllot 4 y 6» 

ÍVI A D R I O 
=== TELÉFONO 365 — APARTADO 466. 

I Para yefefijaa a fainílias, precios eisgecíales para eamarotes de íajo, r 
pm. pasajes de ida y vuelta y demás informes que puedan internar ai pasajero, 
Würigirse & las Aireaí'.as de la Compañía. 
I AVISOS IMPORTANTES.—^Kebajas en 1«3 flet«s de exportMién;—La Com-
íjañla hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter inadog -srtíenlos, , de 
«,cu«rdo con laia vigentes disposiciones para el aervicio de ComuEicaciones ma
rítimas. 

Servicios «wncrcíales.—La Sección «ne dé estos Servirios tiene establecida 
ffa Compafiía se encarga de trabajar en ultramar los muestrarios que le sean 
^tregados y 4» la eoloeacifc de-loa aitíeulsB etijt. w^»ta, e^mo «aisayo, dése*» 

La Central Ifiunciadora 
Agencia católica de publicidad 

• :PBOPIET.4RIO: r. , 

Sebastián Borreper© SacfistáH 
E S Q U E L A S - ANUNCIOS EN GENERAL 

FüEKCaRML 59, MttMD 
Llamamos la aten

ción sobre este nue
vo reloj' que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
•;us ocupaciones les 
fixige saber la íiora 
Ijadejioche, lo cual 
íe consigue con ei 
mismo siíi necesidiid 
le recurrir á oeri-
üas, etc. 

Este nuevo reloj 
tiene en su esfera v 
manillas una compti-
•ición RADIUM. -
Radium, materia nn-
¡leral, descubierta tía 
6 algunos años y 
pae hoy vale 20 mi-
lones el kilo apro
ximadamente, .y des
pués ele muchos es-
uerzos y trabajos se 

iia podido conseguir 
iplicarlo, en inflma 
aníidad, sobre las 
loras y manillas, que 
)ermiten ver per-
ectanieñte las horas 
'e noclie. Ver este re

loj enla obscuridad es verdadei-aitiente una maravilla. 
Gran faci l idad de l a Casa á los señores sacer 

do tes p a r a adqui r i r e s t e re lo j . 
Ptas. 

Rri caja níquel, con buena máquina, garantiza
da, caja moda extraplano , . 25 

Ídem, máquina extra, áncora, rubíes. . . 3 5 
En caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística ó mate. , . , 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Ai sentado se hacg una teim ^^ on • i ' Por ^03. 
Se mandan por corros certiíicados son aumania de 1,53 pesetas. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro ác esta Seeeián publicaremos amtncios cnya e r̂tensióm wm sea tséii 

pcrior á 3a palabras. S« sa-ecio es el de 5 céotinios palabra. 
En esta Í9ec<̂ ÓB tendrá eabidtt la, Bolsa del Trabajo, que será gratn%¿ 

para las dcnianf'as de trabajo si los anuncios no son de más de 1© palabra^ 
pagando cada dos palabras, qne excedan de este número 5 céntimos, siem-
pi'c qne los niismos intOT'esados den personaluieate la ordea de pnblicidaál 
en esta AdmiaistraciáB. 

VENIAS 
8E VENDE solar 13.000 

pies íacliada carretera 
nueva Altos HlDódromo 

¡íMabndbSi Alfar." 

5 GHAN" a'nrtído en baños, 
lavabos, vatersclosets, ca
lentadores, etc., etc. Tu
berías nara oondnceión de 
agua, üixnortación á pro-
vineras. Lacomí, Herma
nos. Paseo de üan Jaan, 
t<í, Barcelona. 

VÍ!íOS"~finos de todas 
catálogos. Secundlno Ca-j clases de R. López de He-
sas. Hiera ¿a San Juan,¡redia y Compañía. Haro. 
13, Esg'ndo, Barcelona. ¡Itioja. 

PARA EL CULTO 
IffAAGBNES, Pasos, Be

lenes, campanas; pídanse 
Ca-

EL FANTASTIGO 
iGRAH NOVEDADI 

GRATIS facilita preceptores, profesores, ins
titutrices, doncella-?, niñeras, eocineras y 

criados de todas clases, —16, AlifiüSTO FIGUERS», !é 

Á los: propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro intitulado P«sa fun
dar y dirigir los Sindicatos agricolas, escrito por el 
esperimentáuo propagandista U. Juan Prancis-o Co
rreas.—^DOS PESETAS, en casa dei autor. Caballero 

¿Ss Graci?, 3á,, se-gsodo, j^ en el Mosco de M Debata 

prontinciada en la Semana 

;; Social de Pamplona ;; 

por el reverendo padre 

FB. PEDRO mmm 
^o'ini^^EBATE Precio; nna peseta 

'--M^f Í&N7& "i '^-^ -WA.QUINA de escri-
i.»«&i:ilMn£A ifofr «smith Premier", pre-

PI'.Oíj'ESOBAS de las-jferida por cuantos la co-
tracción primaria. Bn el ladeen, facilita catálogos 

gratíi. Otto Sti-eitbergei'. 
Convento de Dominicas de 
Huesear, provincia de Gra
nada, son necesarias una 
ó dos profesoras do Ins
trucción primaria. Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dirigirse á 'a 
Superiora de dicho Con
vento. . 

Apartado, 335, Barcelona, 

PROrESOR e&tSñxsd 
acreditado, se ofrece parw 
lecciones tachillerato; gf^i 
señanza especial del latín. 
San Marcos. 32, princfpat 

JOVEN 21 años, otTé^ 
cese escritorio ó cosa añái». 
loga, sabiendo francés t: 
mecanografía, iiime.1or8i(»-
bles condiciones. Imperta^ 
14, 3.°. (217) „, 

BORDADORA máquina 
hace trabajos y da leccte» 
n.€S, Corredera Alta, 12,. -

Í222> 

COLOCACIOX solicít»: 
señora entendida, en todffll 
Jos quehaceres áe ana c*.' 
sa. Razón: Eafael Caívat 
5, y Lagasca, 14, patio, S»; 

MAQUINAS de escribir 
""urania". La más perfec
ta, sólida en construcción 
y senciua. en mecanismo, j PRACTICANTE medicS. 
No comprar otra sin antes ma, cirugía, buena condo®. 
ver la "^Urania", preferí-' 
ble á todc3. Agente gene-

Iral: J. Rovira, uareelona. 

G R A N fundición de VARIOS 
i:*a±t¿L Iglesia P^bre de j campanas y fábrica de re-

d. aiócesis de Zamora, so- i lojes de torra Bspeciali-
icítase ana casulla verde, ¡ dad en yugos metálicos, 
n Misal y ana capa, ne-jcou ratente de invención. 

rra. 
•VINOS y vermouths, ex-

pórtanss á todos los paí
ses. Mayner, Plá y Sugra-
ües, tteus (Tarragona). 

EXPORTADOR de vi
nos, aguardientes y. lico
res. Luis C. Cordón, je-i ctón a provincias, 
rea de' la íf'rontera. . 

Casa fundada en 1824, 
Faustl,.T Murga Zulueta. 
Vitoria. 

" - EL REY de los choco-
latea, fabricado por la ca
sa "Adolfo García", Osor-
no (Patencia). Exporta-

FzUJRICA de campanas 
de mosaicos^y ^^^ojes públicos de los 

Acción Socia! Católica. 
El agrieultor y el obrero 
en el Sindicato Agrícola. 

Algunas instrucciones pa
ra utilizar sus ventajas. 

Orieniaeiones é indicacio

nes para !a formación de 

Sindicatos A p í c o l a s . 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRIODLTOE Í)E r>t-liSAS (PALKNCI.^) 

PRECIOí 0,25 
. De venta en «á kioscc» de- -EL DEBATE 

FABRiCA _ 
hidránlicos. LaPabril Ma-jííij°^ ^= Ignacio Morú 
laguena, da José Hidalga ;.Po»:*̂ aí <1« üroina, 
Espildosa. Larios, 12, M'á- i toria. 
laga. 

ta, desea coloqaclóa. Bfci 
lormarán: Marqués ' í ^ 
quijo, 4J, bajo. 

UNA señorita, profeso» 
ra de francés, s^Hcita eŵ -
locación, 6 tam'&iéa eotum 
copista mecanógr «fa. Pl8« 
za del Rey, 5, tJ" dcha. 

SACERDOTE gradllft> 
do, con mucha ptSetiea., ám, 
lecciones de primera 7 s». 
ganda enseñanza á domie&t 
lio. Razón, Ptíaeips, %< 
principal. 

JOVEN dieciaseve añoe^ 
empleado en minnsteric^. 
buena letra, se ofrece ito<' 
ras tarde, para oficias. Re», 
feren.clas inméjorablea. 

Vi-¡Razón: Luisa Feraaiid% 
; 25, 3.» izauíerda. 

CARBONES minerales, 
antracita, cok, se esportan 
á precios de mina. Depósi
to de materias puras yara 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 38, 
Zamora. 

, AMPLLJ.CIONES foto
gráficas, rarccido exacto, 
de tamaño casi natural. 

PORTLANB "Rezóla 
marca Ancora Garantiza
mos la superior calidad. 
Precios ea competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. 

SEÑOR.A buena edá& 
desea servir de donce'd« 
en casa de poca familie 

Sociedad Hermes, Rambla í ó sacerdote. Jorge Jnai^ 
de Santa Móniea, 9, pri-l aant. 4, panadería, iaSm. 
mero, segua¿o, Barcelona. I marán. 

• VINOS, cognac, ojéí,! SExORA portujaeS^ 
' ron, coa r-edallas de oro. I católica y joven, ofr<jces«i 

7; , Adolfo de Torres é hijo, I para dama d© compañía, 
¡Málaga, '• ma de gobierno, para ní-

' ños ó costura. Escribir Ma-

AÜTOMOVrijlSTAS. Ac
cesorios, reparación, gara, 
ge. Sociedad Bxcelsior. Al
vares de Baena, á. 

Bolsa del trabajo ría Osorio, San Marc(^ 3(1, 
cuarto izquierda. 

Ofrécese señora oe couŝ  
pama y señorita eon ÍMI©-NECESITAN TRABAJO 

OPRECESE 
para, acompañar 
edad. Santa B^elitíana IS.j veiázquez, 69, h&io, WB& 

1 segundo, i mena YiUájís., 

símor 1 ta oa letra, y sabiendo bien 
^ .r uontaDumaa, para oncmáj 

sen-oía (.omercio, 6 cosa análoga. 

viaje.de

